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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-MA ART OBRA / SERVIÇO

N° MA20210468008

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão URiTICUPU W<
jOÒOr2l2Q7Í INICIAL

fU.
Aud.

 1. Responsável Técnico

ELLEN KALLWANA MOURA VIEIRA

ENGENHEIRA CrVILTítulo profissiona!: RNP: 111S7S0S24

Registro; 1119730824MA

2. Dados do Contrato

CPF/CNPJ: 01.612.525/0001-40

N“; 01

Contratante: MUNICÍPIO DE BURITICUPU

RUA SÃO RAIMUNDO

Complemento:

Cidade: Buriti;

Bairro; CENTRO

MC- CEP: 65393000

Contrato; 20210157/2021

Valor; RS 800,00

Ação Institucional: Outros

Celebrado em:

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

 3. Dados da Obra/Serviço

RUA AVENIDA DUQUE DE CAXIAS

Complemento:

Cidade: BURITICUPU

Data de Início: 25/10/2021

N"- S'N

Bairro: VILAISAIAS

UF: MA CEP; 65393000

Coordenadas Geográficas; 4.327040,46.450747

Código: Não Especificado

Previsão de término: 25/10/2022

Finalidade: Escolar

Proprietário: MUNICÍPIO DE BURITICUPU CPF/CNPJ: 01.612.525/0001-40

4. Atividade

UnidadeQuantidade

115,46

19 - Fiscalização

60 - Fiscalização de obra > CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÕES > DE REFORMA DE

EDIFICAÇÃO > #TOS_1.1.2.1 - DE ALVENARIA

m'

Após a conclusão das aüvidades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

 5. Observações

ART DE FiSCALiZAÇÂO DE AíviPLiAÇAO ESCOLAR DA CRECHE EDVAN FLüR Eivi BüRITiCüPU-iviA CÜJA A EMPRESA
CONTRATADA:PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITICUPU

 6. Declarações

- Cláusula Compromissória; Qualquer conflito ou liligio originado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por

arbitragem, de acordo com a Lei no. 9.307, de 23 de setembro de 1996, por meio do Centro de Mediação  e Arbitragem - CMA vinculado ao Crea-MA,

nos termos do respectivo regulamento de arbitragem que, expressamente, as partes declaram concordar.

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decreto n.
«;oQR;7nn4

 7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE bilen Kallwana Mom yieiro

ELLEN KALLWANA MOURA VIEIRA-CPF: 051.637.633-00

Civil ■ ●
0824 8. Assinaturas

Declaro serem verdadeiras as informações acima

3T de de .2Q.H
MÜNlCÍRiaDE BUKinCUPU ● CNPJ: 1)1.612.525/01)01-40Local □ata

 9. Informações

● A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

 10. Valor

Valor da ART: RS 88,78 Valor pago; RS 88,78 Nosso Número: 8303463821Registrada em: 26/10/2021

A aulenliddade desla ART pode ser veriricada em: hUps://crea-ma.silac.com.br/pubíco/, com a diave: zdxdb
Impresso em: 27/10/2021 às 09:56:00 por:. ip: 45.166.66.71

fnleconQsco@creama.org ,br

Fax; (98)2106-8300

www.creama.org.bf

Tel: (98)2106-8300
CREA-MA

RejtCiiol
H A;]runjn(a<)t)£s:ái33 Aa

Uva nl lio
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RM.
PREFETTURA MUHiaPAL OE BURmCUPU
CNPJ: 01.61ZS25/0001-40
ANPUAÇAO OA creche EDVAN FLOR

I VALOR TOITARIO I UWID I  QPAHT íDESCRIÇÃO DO ITEM VALOR %ITEM

SERVIÇOS PRELIMIHARE8

Placa da obra em chHtja de aço galvaiuzado, Padra Govemo Federal

Tapume de cliapa de madeira compensada espesessura 6mm h>=2.20m

1

10,00 3.644,00 1,20364.41 m'1.1

m’1.2
6.127,04 2,01132.62 46,20

Ligação provisória de energia elétrica óerea moDOtãsica SOA com poste de

concreto , inclusive cabeamento, caixa de proteção para medidor e aterramento
1.3

2.080,39 0,68%,2.080,39 1,00un

3.029,05 1,00%3.029,05 1,00Instalaçao provisório de água e sanitário1.4 un

Execução de sanitário e vestiário em canteiro de obra, inclusive instalação e1.5
2.422,98 0,80%961,5 2,52aparcUios un

Barracão provisório para depósito 5,74%1.6 873,76 20,00 17.475,20

6,93 115,46 800,14 0,26%Locação da obra (execução de gabarito)

Limpeza mecanizada dc terrci» com remo<yo de camada vegetal
MoiaMBlITO DE TERRA PARA Finn)AÇÕ^~

1.7
0,02%161,64 48,490,301.8 m

2

Aterro apíloado cm camadas dc 0,20 m com material argilo-arenoso  (entre
baldrames)

Escavação meemnizada com previsão de reforma

Regularizaçao e compactação do fundo de valas

2.1
1.566,79 0,52%40,35 38,83

0,68%32,70 2.064,352.2 63.13I
m^

0,01%2.35i m* 19,01 44,672.3

0,20%.25,71 617,81Rcateno apiloado de vala com material da obra

FUHDAÇÕBS

24,03 m^2.4

3

3.1 CONCRETO ARMADO ■ SAPATAvS3.1

Lastro de concreto não estrutural. espessura 5 cm 0,09%271,2128,31 9,58

1,35%4.104,40130,88 31,36Forma de madeira em tábuas para fundações , com reaproveitamentob.

Armação de aço CA-50 6,3mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçao3.1.3
1.009,96 0,33%14,58 69,27

Armação de aço CA-50 lOmm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação3.1.4
1,007,53 0,33%Jes. 82,1812,26

Armaçao de aço CA-50 12,5mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação3.1.5
116,42 0,04%Jes. 11,2710,33

Armação de aço CA-60 5,0mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçao3.1.6
0,11%.iEg. 345,2415.44t 22,36

Concreto bombeado fck 25 Mpa, incluso preparo, lançamento e adensamento3.1.7
2-052,43 0,67%3,22637,4 m*

CONCRETO ARMADO ■ VIGAS BALDRAMES3.2

257,72 0,08%9,4327,33 m®Lastro de concreto iiáo-estruturaL espessura 5 cm  - fundo de vala3.2.1
1,54%4.676,2769,35 m'^ 67,43Forma de madeira em tábuas para furalaçòes. com reaproveitamento3.2.2

Annaçào de aço CA-50 8mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação3.2.3
1.500,97 0,49%ÍE8. 109,6413,69

Armação de aço CA-50 lOmm, incluso fornecimento, corte, dobra c colocação3.2.4
135,96 0,04%Jes. 11,0912,26

Armação de aço CA-50 5,0mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação3.2.5 0,25%751,0015,44 Jee. 48,64

Concreto bombeado fck 25 Mpa, incluso preparo, lançamento e adensamento3.2.6 2.380,38 0,78%3,77631,4 m*

8UPBRE8TRVTURA4

CONCRETO ARMADO - PIIARES4.1

Montagem e desmontagem de forma para pilares, cm chapa de madeira
comtrensada plastilicada com reaproveitamento

Armação de aço CA-50 1 Omm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação

4,1.1
1.551,82 0,51%51,0330,41

0,57%i1.738,8112,76 136,27

Annaçao de aço CA-50 12,5inm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação4.1.3 0,04%126,47ÍE& 11,8210,70

Annaçao de aço CA-50 5,Omm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocação4,1,4
941,92 0,31%Jee. 56,6416,63

Concreto bombeado fck“ 25 Mpa. incluso preparo, lançamento e adensamento4,1.5 0,46%1.401,21596,26 m^ 2,35

CONCRETO ARMADO - VIGAS4.2

Montagem c desmonlagem de forma para vigas, em cliapa de madeira
compensada plastjfkada com reaproveitamento

Armação de aço CA-50 6,3mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçà

4,2.1 2,14%6.511.11i55,66 m* 116,98

4.2.2
2,79 0,00%Jee. 0,1815,49

Armação dc aço CA-50 8mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçà4.2.3 0,79%2.410,2814,37 Jee. 167,73

Armação de aço CA-50 lOmm, incluso fornecimento, corte, dobra c colocaçáo4.2.4
260,94 0,09%12,76 Jee. 20,45

Annaçao dc aço CA-50 5,Omm. ítkIuso fornecimento, corte, dobra e colocação4.2.5
0,41%1.250,2416,63 Jee. 75.18L

Concreto bombeado fck~ 25 Mpa, incluso preparo, lançamento e adensamento4.2.6 1,28%6.76i 3.898,22576,66 m'

CONCRETO ARMADO - lAJES4.3

Montagem e desmontagem dc forma para pilares, em chapa de madeira

compensada plastificada com reaproveitamento
4.3.1

2.559,44 0,84%17,54 145,92

Armação de aço CA-50 6,3mm, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçao4,3.2
6.635,30 2,18%15.49I Jee. 428,36

Armação de aço CA-50 8inin, incluso fomecimento, corte, dobra e colocaçà4.3.3
0,65%137,27 1.972,5714,37 JES.

Armação de aço CA-50 5uim, incluso fornecimento, corte, dobra e colocaçã4.3.4
3.837,04 1,26%Jee. 230,7316,63
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'í.3.5 Coticreto bombeado fck=* 25 Mpa, incluso preparo, lançamento e adensamento 6.729.62 2,21%576,66 11,67

CONCRETO ARMADO - VERGAS PI CONTRAVERGAS4.4

4.4.1 Verga e contraverga pré-moldoda, seçào 10x10 cm 0,49%34,41 m^ 35,20 1.211,23

5 SISTEMA DE VEDAÇAO VERTICAL

ELEMENTOS VAZADOS5.1

Cobogó de concreto 10x40x40cm, assentado com argamassa traço 1:4 (cimento
5.1.1

590,99 0,19%209.57i 2,82e areia)

ALVENARIA DE VEDAÇÃO5.2

Alvenaria de vedação com blocos cerâmicos 9xl9x39cm em 1 /2 vez,
5.2.1

9.331,53 3,07%51,49 m^ 181,23assentamento com aigamassa traço 1:2:8 (cimento cal e areial

Fixação (encunhamento) de alvenaria de vedação com espuma de poliiiretano
5.2.2

1.572,75 0,52%22,98 68,44mexpansiva

Alvenaria de vedação com blocos cerâmicos 9xl9x39cm em 1/2 vez.

assentamento com aj^amassa traço 1:2:8 (cimento cale areia) pani sóculo
5.2.3

484,52 0.19%i51,49 iiF 9,41

Alvenaria de vedação com blocos cetámicos 9xl9x39cm em 1/2 vez,

assentamento com argamassa traço 1:2:8 (cimento cal c areia) para platibanda
5.2.4

578,75 0,19%51,49 m^ 11,24

Divisória de banheiros e sanitários em granito com e= de 2cm polido assentado

com argamassa traço 1:4
5.2.5

2,03%6.238,81524,27 m* 11,90

6 ESQUADRIAS

PORTAS DE MADEIRA6.1

PMl-Porta de madeira para pintura, semi oca (leve ou medio), dimensões

80x210cm, e»3.5. incluso dobradiças, batentes e fechadura
6.1.1

1.999,52 0,66%999,76 UN 2,00

PM2- Poria de madeira com visor para pintura, semi oca (leve ou média),

dimensões 80x210cm. e=3,5, incluso dobradiças, batentes e fechadura
6.1.2

4.376,28 1,44%1.094,07 UN 4,00

PM3- I*orta em compensado de madeira, dimensões óOxlOOcm, folha lisa
0.95%t2.898,24362,28 UN 8,00revestida com laminado melaminito, incluso marco  e dobradiçtts

FERRAGENS E ACESSÓRIOS6.2

0,67%2.049,84UN 6,00341,64Barra de apoio 4Õcm, aço inox polido. Peca ou equivalente -PMl c PM26.2.1

0,12%355.45185,13 m^ 1,92Cltapa metálica (alumínio) 0,80m x 0,4m, e*lmm para portas

JANELAS DE ALUMÍNIO

6.2.2

6.3

J-1 Janela de Alumínio, basculante 120x60, conforme projeto de esquadrias.
6.3.1

592,04 0,19%411,14 m’ 1,44inclusive ferragens e vidro liso incolor, espessura 6nun

J-2 Janela de Alumínio, basculante 220x60, conforme projeto de esquadrias,
6.3.2

0,36%1.085,41m’ 2,64411,14inclusive ferragens e vidro liso incolor, espessura 6mm

J-3 Janela de Alumínio, de correr 180xl80cm, conforme projeto de esquadrias.
6.3.3

0,54%1.632,96252,00 m* 6,48inclusive ferragens e vidro liso incolor, espessura 6mm

J-4 Janela de Alumínio, dc correr 300x ISOcm, conforme projeto de cstpiadrias.
6.3.4

0,89%2.721,60252.00i 10,80inclusive ferragens e vidro liso incolor, espessura 6mm

6,4 JANELAS DE MADEIRA

0,38%1.169,40292,35 UN 4,00Bandeira basculante de madeira, dimensões 25x90cm6.4.1

6.5 VIDROS

0,44%1.345,64m’ 2,56525,64Espelho cristal, e=4mm, para parafusos de fixação, sem moldura6.5.1

SISTEMA DE COBERTURA7

Fabricação c instalação dc pontaletes de madeira não aparelhada para tcUiados

com gté 2 águas e com telha cerâmica
7.1

0,79%2.389,2267,0035,66 m*

Tiama dc madeira composta por ripas, caibros e terças, para telliados dc alé
7.2

10.351,66 3,40%142,3372.73t m*éguas com telha de encaixe dc cerâmica ou de concreto
1,97%6.002,06142,3342,17 m’Col)ertura em telha cerâmica colonial7,3

Ciiraeeira com teliia cerâmica cmlx)çada, argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal c

areia)
7.4 0.10%L317,9714,4422,02 m

7^

(hngadeira ou cliapim em concreto aparente desempenado 302,4726,0311,62 m

0,30%898,3219,7045,60Rufo em chapa de aço galvanizado m7.6

impermeabilização8

0,85%2.573,8067,4338,17 m*ImpermeabilíTOção com emulsão asíaltica 2 demãos, baldrames8.1
0,52%1.590,7017,3691,63 m’Impenaeabíli^çao de calhas tx>m manta aslãllica

Impermeabilização com emulsão asfáltica

8.2
0,07%205,7438,17 m’ 5,398.3

REVESTIMENTO INTERNO E EXTERNO9

Chapisco em paredes, vigas e pilares, com argamassa traço 1:3 cimento e areia)9.1
0,72%2.203,03520,814,23

0,27%829,74147,645,62 m^Chapisco em teto com argamassa tiaçol:4 (cimento  e arcira)

Emboço de parede, com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal e areia) c»2cm

9.2

9,3
3,53%10.732,2228,02 lu' 383,02

1,36%4.136,87147,6428,02 m®Emboço de teto, com argamassa traço 1:2:8 (cimento, cal c areial c~2cm9.4

Emboço paulista para paredes externas traço 1:2:9 preparo manual, c“2,5 cm9.5 1.47%i4.485,06137,7932,55 m®

1,34%6.906,96m® 249,89'27,64Reboco de parede, com argeunassa pré fabricada. e-O.Sem9,6

1,34%4.080,7727,64 m® 147,64Reboco de teto, com argamassa pré fabricada. e»0,5cm9.7

Revestimento cerâmico para paredes com placas de dimensões 30x40cm9.8
9.496,41 3,12%139,9067,88 m®aplicadas à altura inteira das paredes - branca

Revestimento cerâmico de paredes - cerâmica 10 cm  x 10 cm - à meia alUtra
9.9

0,89%2.692,9061.23 m® 43,98das paredes azul

Revestimento cerâmico de paredes - cerâmica 10 cm  x 10 cm - à meia altura

das paredes vermelho
9.10

0,14%418,8161,23 m® 6,84

SISTEMA DE PISOS10

PAVIMENTAÇÃO INTERNA10.1

Contrapiso de concreto nao-estrutural, espessura 3cm e prepaiu mecânico10.1.1
4.343,83 1,43%103,4042,01 m*

10.1.2 Icamada regutazadora traço 1:4 (cimento e areia) espessura 2cm 1,14%|3.479,4033.65 m® 103,40
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Revestimento cerâmico para piso com placas de dimensões *10x‘i0cm

antiderrapanle
10.1.3

61,75 6.384,95 2.10%L103,40

Piso tiitil de alerta em placas de boiraclta 30x30ciu

IHso tátil direcional cm placas de borraclia 30x30cm

223,82 3,06 684,89 0,23%10.1.4

10.1.5 223,82 3,15 705,03 0,23%

10.1.6 Soleira om granito cinza andorinha, largura 15 cm, espessura 2cm 107,30 5,40 579,42 0,19%m

PAVIMENTAÇÃO EXTERNA10.2

Piso cimentado desempenado com acabamento liso espessura 2,0cm coni junta

plastica acalxida l,2m

Piso em Rranitina, estjessura 7mm

Canalcta em concreto com grellia furada, dimensões 60x40cm

nimntA e acabamentos

10.2.1
0,46%34,02 41.101 1.398,22

0,37%44,73 25,34 1,133,4610.2.2

1,610,80 0,53%10.2,3 186,22 8,65m

11

15,96 1,182,32 0,39%Kmassamciilo de paredes internas e tetos com massa PVA, 2 dcmüos

Emassamento de teto com massa PVA, 2 demãos

74,0811.1

15,96 2.356,33 0,77%147,6411,2

0,16%Emassamento de paredes intemascom massa acrilim ,  2 demaos

Pintura cm látex acrílico sobre paredes internas  e extemas, 2 demãos

Pintura cm látex PVA sobre teto, 2 demãos 

12,46 nP 39,78 495,6611.3

14,50 4.854,02 1,60%m* 334,7611.4

12,76 1.883,89 0,62%147,6411-5

51,87 2.063,39 0,68%Pintura cpéxi à base de água para área moüiadas,  2 tlcmiios

Pintura cm esmalte sintético em esquadrias de madeira , 2 demaos

Pintura em esmalte sintético em rodamek) de madeira , 2 demaos

m® 39,7811.6

549,79 0,18%13,28 m® 41,4011.7

13,28 4,00 53,12 0,02%m®11.8

19,61 4,52 88,64 0-03%Pintura esmalte fosco para superficie metálica, 2 demaos

ihstalaçAo hidrAüuca

11-9 m

12

TUBUIACÔES E CONECÇOES DE PVC RlGlDO

Tubo PVC soldável 2Smm

12-1

12.1.1 9,27 311,47 0,10%33,60m

20,17 17.70L 357,01 10,12%Tubo PVC soklével 50mm12.1.2 m

33,51 87,32 2.926,09 0,96%Tubo PVC soldável 60mm12.1.3 m

52,56 0,02%Adaptodor l*VC soldável com IxJlsa e rosca 25miu  x 3/4

Adaptador PVC soldável com bolsa c rosca 32mm x 1

Adaptador PVC soldável com bolsa e rosca 50mm x 1/2

Ciuva t*VC 90* soldável 60mm

5,84 9,0012.1.4 un

25,20 0,01%6,30 4,0012.1.5 un

87,92 0,03%10,99 8,0012.1,6 un

0.15%t56,74 8,00 453,92im

0,70%15,91 13,00 206,83Joellio l®VC 90" soldável com buctia de latão 25mm x 3/4

Joellio PVC 90* soldável 25mm

un

88,74 0,03%5,22| 17,0012.1.9 un

110,64 0,04%13,83 8,00Joellio PVC 90" soldável 50mm12.1.10 iin

159,32 0,05%39,83 4,00Joelho PVC 90° soldável 60mm12.1.11 un

0,04%13,45 9,00 121,05Luva PVC soklável com buctia de latao 25mm x 3/412.1.12 un

0,05%148,3237,08 4,00Luva PVC soldável com rosca 50mm x 1/2

Luva dc reduçáo PVC soklável 50mm x 25mm

Luva de reduçáo PVC soklável 60mm x 50mm

Tè t^VC 90’* soldável 25mm

12.1.13 un

0,01%11,54 23,082,0012-1.14 un

0,01%21,62 2,00 43,2412.1.15 un

0,03%10,54 8,00 84,3212.1.16 un

0,03%22,25 4,00 89.0012.1-17 Té PVC 90" soldável 50mm un

0,03%50,56 2,00 101,1212.1.18 Té PVC 90° soldável 60mm tm

0,01%1,00 20,7420,74Té de reduçáo PVC 90* soldável 60mm x 25mm12.1.19 un

0,05%2,00 162,3081,15Té de reduçAo PVC 90° soldável 60mm x 50mm12.1.20 un

0,02%8,00 65,928,24Engate flexível plástico 1/2 x 30cm

REGISTROS E OllTROS

12.1.21 un

12.2

Registro dc pressão com canopia cromada 3/412.2.1 0.10%314,9678,74 4,00un

0.14%5,00 414,4082,88.Registro dc gaveta com cartopla cromada 3/512,2,2 un

0,15%469,84117,46 4,00Registro de gaveta com canopia cromada 1

DRENAOEM DE ÁOVA8 PLUVEAS

12.2.3 un

13

TUBULAÇÕES E CONEXOES DE PVC

Tubo PVC ISOmm

13.1

1.914,22 0,63%87,01 22,0013.1.1 in

423,36 0,14%105,84 4,00Joelho PVC 45" 150mm13.1.2 un

13.2 ACESSÓRIOS

0,04%126,2663,13 2,00Ralo heuiisférico de ferro fundido 150mm (üpo abacaxi)13-2.1 1111

Caixa dc areia cin alvenaria sem grelha13.2.2 un
0,28%848,72424.36: 2,00

0,02%64,47201,48 0,32m®Greltia de ferro para caixas em alvenaria

Caixa dc areia cm alvenaria com tampa 0.28%i848,72424,36 2,00un

inbtalaçAo sanitária14

272,81 0,09%16,84 16.201Tubo dc PVC Série Normal 40mm14.1 m

0,02%Tubo de PVC Sérw Normal SOmm 1,80 46,0614.2 25,59 m

1.153,51 0,38%38,97 29,60Tubo dc PVC Série Normal 75mm14.3 m

0,31%951,5549,56 19,20Tubo de PVC Série Normal lOOmm14.4 m

0,01%29,9814,99 2,0014.5 CAP PVC lOOmm (tampao)

Joelho PVC 45* 40mm

un

0,01%31,856,37 5,0014.6 im

0,04%108,6618,11 6,00Joellio PVC 45" 75mm14.7 un

0,06%181,609,08 '20,00Joelho PVC 90" 40mm14.8 un

0,01%34,3817,19 2,0014.9 JoeUlo 1»VC 90* 75mm un

178,72 0,06%22,34 8,00.loclho PVC 90" lOOmm14.10 un

40.50t 0,01%20,25 2,00Junçáo PVC simples 75iiiiii x SOmm14,11 un

0.09%266,7233,34 8,00Jutiçflo PVC simples 75mm x 75mm

Junção PVC simples lOOnim x SOmm

Junção PVC simples lOOmm x lOQmm

14.12 un

87,42 0,03%43,71 2.00i14.13 un

349,68 0,11%43,71 8,0014.14 un

36,86 0,01%18,43 2,00Té PVC sanitário SOmm x 50mm14.15 un

0,02%61,6430,82 2,00Té PVC stmitário 75mm x 75mm14.16 un

0,10%37.81i 8.00i 302,4814,17 Té E®VC sanitário IQOmm x 75mm un

0,05%139,0269,51 2,00Caixa sifonada 150xl85x75mm14.18 un

0.05%139,0269,51 2,00Caixa sifonada lSOxl50x50mm14.19 un

0,28%2,00 848,72424,36Caixa dc inspeção 60x60cm14-20 un

0.00%i1,00 11,2411,24Ralo seco PVC 100x40roin14.21 un

30,42 0,01%15,21 2,00tenniiiHl de Ventilação 75mm

LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS

14.22 un

15

Bacia convencional infetil, para válvula de descarga, em louça bratica, assento

plástico, anel dc vedação. Peca ou equivalente
15.1

1,12%425,58 8,00 3.404,64un
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NOTA TÉCNICA N° 05/2017 - MEC/FNDE/DIGAP/CGEST

1. REFERÊNCIA: Determinação da taxa de BDI a ser aplicada nos projetos-
padrão apoiados pelo FNDE.

2. OBJETIVO: Esta nota técnica tem como objetivo definir um parâmetro técnico
para o taxa do BDI (Bonificações e Despesas Indiretas) a ser
aplicada sobre os custos diretos das escolas no âmbito do
Proinfância e do PAR, em consonância com a legislação vigente.

3. PREMISSAS

A taxa de BDI é o resultado de uma operação matemática para indicar a “margem
que é cobrada do cliente incluindo todos os custos indiretos, tributos, etc.
remuneração (benefício) pela realização de um determinado empreendimento.

e a

A rigor, para cada obra deveria haver um BDI diferente, porém, para o órgão que
licita muitas obras de vários tipos e tamanhos, torna-se quase impossível calculá-lo de
forma individualizada, pois o BDI depende também das variáveis de cada obra ou de cada
empresa.

Devido a essas dificuldades e para proceder com maior Justeza, procurou-se
estabelecer um BDI padrão, como limite máximo. Alem disso, considerou-se que:

● As Despesas de Administração Local da obra, bem como todas as demais
despesas incorridas no ambiente da obra serão consideradas como Despesa
Direta e não como Despesa indireta.

● Além da Administração Central comporão o BDI o Custo Financeiro do
capital de giro, Seguro e garantias, o Lucro e os Tributos incidentes.

Temos, então:

Valor da obra = Custos Diretos + BDI

Os custos diretos são obtidos facilmente através de tabelas de preços de serviços
disponíveis no mercado. Para o nosso caso, por força do DECRETO N® 7.983, DE 8 DE
ABRIL DE 2013, esses preços serão obtidos da tabela do SINAPI. Caso não seja possível
encontrar valores nessa referida tabela, outras fontes serão consultadas, em consonância

com 0 disposto no Decreto.

4 - CÁLCULO DO VALOR DO BDI

4.1 - Tributos

Os tributos que incidem sobre o valor do contrato são:

Quinta-feira, 14/09/2017.
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2,00 %ISS =

Imposto Sobre Serviço = { 5 % sobre o mínimo de 40% sobre o valor da nota, para
fins de equalização com os valores do INSS).

COFINS = 3,00 %

Base de Cálculo: a base de cálculo da COFINS devida a partir do mês de
fevereiro/99 (a ser paga a partir do mês de março/99) é composta pela totalidade das
receitas auferidas pela pessoa jurídica, independentemente da atividade exercida e da
classificação contábil das receitas.

Alíquota: 3% (três porcento), para fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99
(contribuição mensal a ser paga a partir de março/99).

Lei n® 9.718/98

Art. 8®. Fica elevada para três por cento a alíquota da Cofins.

0,65®/oPIS =

Base de Cálculo: relativamente aos fatos geradores ocorridos a partir de 01.02.99,
a base de cálculo da contribuição é a receita bruta mensal, assim entendida a
totalidade das receitas auferidas pela pessoa jurídica, sendo irrelevante o tipo de
atividade por eia exercida e a classificação contábil adotada para as receitas (art.
3® da Lei n° 9.718/98).

Alíquota: A alíquota do PIS/PASEP é de 0,65% (art. 8°, inciso 1, da Lei n°
9.715/98).

Lei n° 9.715/98

Art. 8°. A contribuição será calculada mediante a aplicação, conforme o
caso, das seguintes alíquotas:
I - zero vírgula sessenta e cinco por cento sobre  o faturamento;

IRPJ e CSLL

O Imposto de Renda da Pessoa Jurídica (IRPJ) e a Contribuição Social Sobre o
Lucro Líquido (CSLL) não serão considerados, pois estarão incluídos na Margem de
Contribuição bruta da empresa.

4.2 - Administração Centra!

Valor para a Administração Central = 5,5 %

Quinta-feira, 14/09/2017.
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4.3 - Custo financeiro do capital de giro

No nosso regime econômico, sendo capitalista, o empresário deve ser remunerado
qualquer que seja o seu investimento. Quem aplica na construção está adiantando um
montante razoável de recursos financeiros do seu capital de giro ou está tomando
dinheiro emprestado no sistema bancário para executar os serviços contratados.
Portanto, deve ser ressarcido convenientemente de acordo com os juros do mercado pelo
tempo que os recursos foram adiantados ou colocados à disposição da obra. Adotamos o
valor médio adotado pelo acórdão n® 2622/2013:

1,23%.

4.4 - Seguros e Garantias

Adotamos o valor médio adotado pelo acórdão n° 2622/2013:

0,8%

4.5 - Lucro

A questão da expectativa de lucro é uma questão que depende da política
comerciai e administrativa da empresa. Cada empresa projeta um percentual de lucro que
permita recompensar os seus esforços numa atividade empresarial, distribuir entre seus
sócios ou acionistas e permitir reinvestir parte no seu crescimento e no aprimoramento
dos seus recursos humanos. A base tradicional do mercado oscila de 5,0% a 15,0% do
valor de venda. Para nosso caso consideramos o valor de 8,3%.

4.6 - Definição do BDI

O valor da taxa do BDl é definido em conformidade com a metodologia adotada
peloTCU nos acórdãos 2369/2011 e 2622/2013:

(14-AC + S +R-hG}(l-f SF)(14-1) ^
(i-t)

oüde:

AC = taxa de adminktitíçào ceiitral

S = taxa de segwos
R = taxa de riscos

G = taxa de garantias

DF = taxa de despesas financeiras

L= taxa de lucro.remuneração

I = taxa de incidência de impostos (FIS. COFINS e ISS)

Quinta-feira, 14/09/2017.
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As taxas no numerador incidem sobre os custos diretos;
As taxas no denominador incidem sobre o Preço Total da Obra.

Tabela resumo:

Percentual adotadoParcela do BDI

AC - taxa de administração central
S= taxa de seguros e garantias
R = taxa de riscos

5,5
0,8
1,27

DF= taxa de despesas financeiras
L= lucro/remuneração

1,23
8,3

I - impostos/tributos-PIS, COFINS, ISS 5,65

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa;

BDl = 25,00 %

4.6 - Definição do BDl para o enquadramento no disposto na lei 12.844/2013,
alterada pela lei 13.202/2015 , para a construção civil (CNAE 412, 432, 433 e 439)
(desoneração da folha de pagamento)

As obras que se enquadram na legislação acima deverão adotar o BDl calculado
da seguinte forma;

Tabela resumo:

Percentual adotadoParcela do BDI

5,5AC = taxa de administração central
0,8S= taxa de seguros e garantias

R = taxa de riscos 1,27
1,23DF= taxa de despesas financeiras

L= lucro/remuneração 8,3

I = impostos/tributos - PIS + COFINS+
ISS + taxa adicional sobre faturamento

10,15

4,5%

A aplicação desses índices na fórmula adotada produz a seguinte taxa:

BDl = 31,25%

Quinta-feira, 14/09/2017.
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Cronograma de Contrapartida
Pré-Obra ID: 3167166

Valor de Contrapartida Valor do FNDEValor EmpenhadoValor Total da Obra

R$608,36 R$ 303.573,26R$ 270.682,47R$ 304.181,62

Cronograma de Contrapartida

% do valor da contrapartida a ser depositado Valor da Contrapartida (R$)Fase da obra

121,67Até 20% da execução 20%

Até 40% da execução 25% 152,09

35% 212,93Até 60% da execução

121,67Até 80% da execução 20%

608,36100%Total

El Salvar

Data: 22/10/2021 -11:08:11 | Último acesso 22/10/2021

22/10/2021 11:081 of 1
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Dados do Terreno

Pré-Obra 10:3167166

Nome: *

AMPLIAÇAO CRECHE EDVAN FLORES

Tipo de Obra: *

15 - Ampliação Módulo Tipo B

Versão Projeto: *

2016

Metragem da Obra:

158.12 M2

Versão Planilha: *

2021

Endereço do Terreno

CEP:*

9  65.393-000

Logradouro: *

Rua Duque de Caxias

Número: *

S/N

Complemento:

Ponto de Referência: *

Proximo a Delegacia

Bairro: *

Vilas Isaias

Data: 22/10/2021 -11:00:56 | Último acesso 22/10/2021Estado:

22/10/2021 11:021 of2
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PROJETO MÓDULO DE AMPLIAÇÃO
DO PROINFÁNCIA - TIPO B

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165-Site: www.fnde.gov.br
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1.1. DEFINIÇÃO DO PROGRAMA PROINFÁNCIA FNDE Rub. X

O Programa PROINFÁNCIA - Programa Nacional de Reestruturação e Aparelhagem
da Rede Escolar Pública de Educação Infantil, criado pelo governo federai (MEC e FNDE),
faz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), visando aprimorar a
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construção das escolas, como na
implantação de equipamentos e mobiliários adequados, uma vez que esses refletem na
melhoria da qualidade da educação.

O programa além de prestar assistência financeira aos municípios, com caráter
suplementar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educação infantil da rede
pública.

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto executivo, tem a
finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes envolvidos,
bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define

integralmente o projeto executivo e suas particularidades.

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações.
Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos,portarias,
códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais,estaduais e
municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.

i
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2.1. CONSIDERAÇÕES GERAIS mns. 3IMRUD ^ 4
O Projeto Padrão do módulo de ampliação do Proinfância Tipo B tem o objetivo de /

ampliar a quantidade de crianças atendidas no projeto padrão do Proinfância Tipo B, de 120
alunos para 168 alunos em turno integral ou de 240 para 336 em dois turnos. /

O módulo possui duas salas de pré-escola para atendimento de crianças de 4 até 5
anos e 11 meses, com capacidade de até 24 crianças em cada sala, ou seja, um total de 48
crianças em período integral ou 96 crianças em dois turnos (matutino e vespertino). É
proposto também sanitários infantis (masculino e feminino) para atendimento dos alunos
que frequentarão as novas salas de aula.

O novo prédio será implantado dentro do terreno da creche existente do Proinfância
Tipo B, junto ao edifício, como um prolongamento do bloco pedagógico.

O partido arquitetônico da ampliação segue o modelo padrão do Proinfância tipo B e
este foi baseado nas necessidades de desenvolvimento da criança, tanto no aspecto físico,
psicológico, como no intelectual e social. Foram levadas em consideração as grandes
diversidades que temos no país, fundamentalmente em aspectos ambientais, geográficos e
climáticos, em relação às densidades demográficas, os recursos socioeconômicos e os
contextos culturais de cada região, de modo a propiciar ambientes com conceitos inclusivos,
aliando as características dos ambientes internos  e externos (volumetria, formas, materiais,
cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e sociais.

Com a finalidade de atender ao usuário principal, no caso as crianças na faixa etária
definida, o projeto adotou os mesmos critérios do Proinfância tipo B;

● Facilidade de acesso entre os blocos;

● Circulação entre os blocos com no mínimo de 80cm, com piso contínuo, sem
degraus, desníveis ou juntas, com garantia de acessibilidade em consonância com a ABNT
NBR 9050;

● Setorização por faxa etária para a promoção de atividades especificas de acordo
com as necessidades pedagógicas, com a adoção de salas de atividades para cada faixa
etaria;

● Ambientes de integração e convívio entre crianças de diferentes faixas etárias como:
pátios, solários e áreas externas;

●  Interação visual por meio de elementos de transparência como instalação de vidros
nas partes inferiores das portas, esquadrias a partir de 50cm do piso e paredes vazadas
entre os solários;

● Equipamentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensões de
instalações adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessórios em geral.

Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saúde e segurança dos usuários na
edificação, e independem das técnicas construtivas e materiais aplicados.

Tendo em vista as diferentes situações de implantação das escolas, o Projeto Padrão
apresenta opções e alternativas para efetuá-las, dentre elas, opção de instalações elétricas
em 110V e 220V, alternativas de fundações, implantação de sistema de esgoto quando não
houver o sistema de rede pública disponível e alternativas de elementos construtivos
visando o conforto térmico.
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Proc /29212.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇAO

Como dito anteriormente, o módulo proposto será implantado dentrfi^^o terreno da
creche existente do Proinfânica Tipo B, junto ao edifício, como um prolongamento do bloco
pedagógico.

aUi

Não há necessidade de alteração das dimensões do terreno original do Proinfância tipo
B, conforme é possível verificar na planta de implantação (prancha 01), que compõe os
desenhos arquitetônicos.

Lembrando que a implantação das escolas do Tipo B, recomedada pelo FNDE, são em
terrenos retangulares com medidas de 40m de largura por 70m de profundidade e
declividade máxima de 3%. No projeto original do tipo B, a área destinada para a ampliação
do módulo é livre e plana, sem nenhum impedimento ou obstáculo para a implantação do
módulo de ampliação.

2.3. PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram condicionantes
alguns parâmetros, também utilizados na ampliação do Proinfância tipo B, a seguir
relacionandos:

●  Programa arquitetônico - elaborado com base no numero de usuários e nas
necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivência completa da
experiência educacional adequada a faixa etária em questão;

●  Volumetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do

programa Proinfância;

♦  Áreas e proporções dos ambientes internos - Os ambientes internos foram
pensados sob o ponto de vista do usuário infantil. Os conjuntos funcionais do edifício da
creche são compostos por salas de atividades/repouso/banheiros. As saias de atividades
são amplas, permitindo diversos arranjos internos em função da atividade realizada, e
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a
autonomia das crianças está relacionada à adaptação dos equipamentos as suas
proporções e alcance;

●  Layout - O dimensionamento dos ambientes internos e conjuntos funcionais da
creche foi realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliário adequados a

faixa etária especifica e ao bom funcionamento da creche;

●  Tipologia das coberturas - foi adotada solução simples de telhado em duas
águas, de fácil execução em consonância com o sistema construtivo adotado. Esta tipologia
é caracterizante do Programa Proinfância;

●  Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideração os requisitos de
iluminação e ventilação natural em ambientes escolares. Para atender aos requisitos
mínimos, não foram mantidos os projetos de esquadrias do projeto proinfância tipo B

originai, as esquadrias tiveram suas dimensões aumentadas, permitindo maior iluminação e
ventilação;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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●  Elementos arquitetônicos de identidade visual - elementos marcantes do
partido arquitetônico da creche, como pórticos, volumes, molduras, cerâmica na fachada e
etc. Eles permitem a identificação da creche Tipo  B e sua associação ao Programa
Proinfância. Sendo assim, o módulo de ampliação foi elaborado para manter na área
externa a aparência do projeto do Proinfância tipo B;

os materiais foram

especificados levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
caracteristica do uso, conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries. Sendo
assim, 0 módulo de ampliação foi elaborado para manter na área externa a aparência do
projeto do Proinfância tipo B.

Funcionalidade dos materiais de acabamentos

●  Especificações das cores de acabamentos - foram adotadas cores que
privilegiassem atividades lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários. Foram mantidas
as cores adotadas no Proinfância tipo B;

●  Especificações das louças e metais - para a especificação destes foi
considerada a tradição, a facilidade de instalação/uso e a existência dos mesmo em varias
regiões do país. Foram observadas as características físicas, durabilidade, racionalidade
construtiva e facilidade de manutenção.

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES

O módulo de ampliação é térreo com 115,46 m^ de área construída, mais 42,66m^
de projeção de cobertura, totalizando 158,12m^ de área ocupada.

O módulo é composto pelos seguintes ambientes: 02 sanitários infantis com 16,28m^
cada um, feminino e masculino; 02 salas de pré-escola com 36,20m^ cada uma; 01

circulação com 25,34m^ e 01 solário de 29,77m^ Os ambientes citados seguem os padrões
do Proinfância tipo B, em relação as dimensões, formato e elementos existentes, evitando o
conflito entre o novo e o existente.

O novo módulo estára unido por uma das laterais ao bloco pedagógico existente,
como um prolongamento da edificação. Para reforçar o conceito de prolongamento da
edificação existente, foram mantidas as alturas da platibanda, do telhado e o pré direito da
circulação.

O fluxo e a passagem de pessoas entre os dois blocos ocorrerá por melo da
circulação nova, que também será como o prolongamento da circulação existente; haverá
também passagem por meio da calçada que liga o solário proposto ao solário existente.

2.5. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a
acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total

assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação,
por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”.

ou
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O projeto arquitetônico do módulo de ampliação é baseado na norma ABNT NBR
9050 Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, e prevê
espaços com dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o
especificado na norma, tais como; esquadrias adaptadas; barras de apoio nas paredes e
nas portas para a abertura / fechamento de cada ambiente: piso tátil; sinalizações visuais e
táteis etc.

O módulo de ampliação faz parte de um conjunto maior, que é o Proinfância tipo B, e
alguns elementos de acessibilidade já estão previstos no Proinfância tipo B, não sendo
necessário repeti-los no módulo de ampliação, tais como; rampa de acesso; sanitário
acessível para adultos, sanitário acessível para crianças etc.

REFERENCIAS NORMATIVAS

- Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil - MEC
2006;

- Parâmetros Básicos de Infra-estrutura para Instituições de Educação Infantil, encarte 1
- MEC, 2006;

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos
urbanos.

- Portaria GM/MS N° 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de
creches

>
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3. Sistema Construtivo
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Em virtude do grande número de municípios a serem atendidos e da maior agilidade
na análise de projeto e fiscalização de convênios  e obras, optou-se pela utilização de um
projeto-padrão. Algumas das premissas deste projeto padrão tem aplicação direta no
sistema construtivo adotado:

● Definição de um modelo que possa ser implantado em qualquer região do território
brasileiro, considerando-se as diferenças climáticas, topográficas e culturais:

● Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos;

● Garantia de acessibilidade a portadores de necessidades especiais em
consonância com a ABNT NBR 9050;

● Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção;

● Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à
construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC;

● O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as
reservas regionais com enfoque na sustentabilidade.

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar a execução da obra
em todas as regiões do país, o sistema construtivo adotado foi o convencional, a saber:

● Estrutura de concreto armado;

● Paredes em alvenaria de tijolos cerâmicos ( de 19cm ou 39 cm);

● Laje maciça:

● Telhas de barro (modelo colonial).

Alguns elementos construtivos foram definidos com  o objetivo de evitar custos
futuros com manutenção, protegendo as paredes contra infiltrações e reduzindo a área de
repintura anual. Tais como:

● Adoção de beirais com 1,20 de largura;

● As calhas serão estruturadas em concreto evitando assim infiltrações ocasionadas

por rompimento da impermeabilização gerados por fissuras;

● Os rufos são em chapas de aço galvanizado e serão colocadas junto às telhas;

● O encabeçamento do topo dos pórticos, platibandas e calhas - em concreto -
evitará infiltração vertical entre a parede e o revestimento de cerâmica:

● Utilização de pingadeiras nas extremidades das platibandas e calhas, estes
elementos são utilizados para evitar manchas verticais ocasionadas pelo acúmulo
de resíduos no topo das muretas. As pingadeiras estão detalhadas também na
base das vigas de bordo das platibandas como elementos construtivos com a
finalidade de evitar que as águas que escorrem verticalmente pela parede, corra
horizontalmente pela laje.
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3.2. AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÕES HS.

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações-e —
adequações ao projeto podem ser facilmente executadas.

RuO.

● Acréscimos:
O módulo foi concebido para ser utilizado como modulo de ampliação do Proinfância

tipo B, não sendo recomendado para ampliação de outro tipo de escola, pois juntos
possuem os espaços adequados para atender as necessidades dos usuários previstos
(cerca de 168 alunos por turno).

Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente julgada.
Quaisquer ampliaçãos devem obedecer ao código de obras local, bem como as normas de
referencia citadas neste memorial descritivo.

Ampliações horizontais, desde que em consonância com o permitido no código qo de
obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliações verticais não
foram previstas.

● Demolições:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demolição de
vedações, deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
compromentimento da estrutura.

● Substituições:
Os componentes da edificação, conforme descitos no item 4.E!ementos

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiões do pais. A
substituição de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto
existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

Vida Util mínima (anos)Sistema

S50Estrutura

> 13Pisos Internos

Vedaçáo vertical externa
Cobertura

Hidrossanitário

>40

>20

S20

3.4. REFERENCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP -
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,
inclusive normas de concessionárias de serviços públicos:

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento. B
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FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165-Site: www.fnde.gov.br
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4. Elementos Construtivos
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4.1. SISTEMA ESTRUTURAL Ptoc
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4.1.1. Considerações Gerais

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado.

Para maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamentos e

especificações deverá ser consultado o projeto executivo de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

FCK (MPa)Estrutura

25 MPa

25 MPa

Vigas

Pilares

25 MPaLajes

Sapatas 25 MPa

4.1.2. Caracterização e Dimensão dos Componentes

4.I.2.I. Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

para cada terreno. O FNDE fornece um projeto de fundações básico, baseado em previsões

de cargas e dimensionamento e o Municipio, ou ente federado requerente, deve utilizando-

se ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o seu próprio projeto

executivo de fundações, em totai obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT.

O projeto executivo confirmará ou não as previsões de cargas e dimensionamento

fornecidas no projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá

ser homologado pela Coordenação de Infra-Estrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

4.1.2.1.1. Fundações Superficiais ou direíamente apoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante,

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação

fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá

ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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4.1.2.1.2. Fundações profundas RuD.

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementes-

esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com

posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de

resistência lateral e resistência de ponta.

No projeto, é fornecido o cálculo estrutural na modalidade estaca escavada, para

uma carga adimissível de 0,2 MPa (2 kg/cm2).

4.I.2.2. Vigas

Vigas em concreto armado moldado in loco com alturas entre 40 cm a 48cm.

4.1.2.3. Pilares

Pilares em concreto armado moldado in loco de dimensões aproximadas 12x30cm.

4.1.2.4. Lajes

É utilizada laje maciça de altura média aproximada de 08 cm.

4.1.3. Sequência de execução

4.1.3.1. Fundações

Movimento de Terra;4.1.3.1.1.

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados,

devem ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada

edificação. A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas

entre si, tanto na direção vertical quanto horizontal, O volume de aterro deverá incluir os

aterros necessários para a implantação da obra, bem como o aterro do caixão.

Lançamento do Concreto;4.I.3.I.2.

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundação, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas

da fundação, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo
diretamente como fôrma lateral.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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4.1.3.2. Vigas RuD.

Para a execução de vigas de fundações (baldrame) deverão ser tomadas as

seguintes precauções; na execução das formas estas deverão estar limpas para a

concretagem, e colocadas no local escavado de forma que haja facilidade na sua remoção.

Não será admitida a utilização da lateral da escavação como delimitadora da concretagem

das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverão ser molhadas até a saturação. A

concretagem deverá ser executada conforme os preceitos da norma pertienente. A cura

deverá ser executada para se evitar a fissuraçâo da peça estrutural.

4.I.3.3. Pilares

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente,

utilizando-se madeira de qualidade, sem a presença de desvios dimensionais, fendas,

arqueamento, encurvamento, perfuração por insetos ou podridão. Antes da concretagem, as

formas deverão ser molhadas até a saturação. . A concretagem deverá ser executada

conforme os preceitos da norma pertienente. A cura deverá ser executada para se evitar a

fissuraçâo da peça estrutural.

4.1.3.4. Lajes

O escoramento das lajes deverá ser executado com escoras de madeira de

primeira qualidade ou com escoras metálicas, sendo as últimas mais adequadas. As formas

deverão ser molhadas até a saturação, antes da concretagem. Após a concretagem a cura

deverá ser executada para se evitar a retração do concreto e fissuraçâo da superfície. A

desforma deverá seguir os procedimentos ndicados em norma.

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-

deprova',
- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova

ciiíndricos;

- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Procedimentos;

- ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em centrai]

- ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do móduio estático de eiasticidade à

compressão]
- ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas  - Procedimento:

- ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

4.2. PAREDES OU PAINÉIS DE VEDAÇAO

í

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos

Caracterização e Dimensões do Material:4.2.1.1.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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Tijolos cerâmicos de oito furos 39x19x9cm, de primeira qualidade, bem cozidos,

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme. Estes poderão ser substituídos

por tijolo de 19x19x9cm.

Algumas muretas serão com o tijolo de 19x19x9cm.

4.2.1.2. Sequência de execução;

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, assentado-se os blocos

em amarração. Durante toda a execução, o nível e  o prumo de cada fiada devem ser

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e vedalit e

revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura.

Conexoes e interfaces com os demais elementos construtivos4.2.1.3.

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito

com tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados {conforme figura abaixo), somente uma

semana após a execução da alvenaria.

Tí«eo sxoi^óas

naei;locs3í em pè. poi-vii

.●M.iaioáos e ju^^lioocis
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Norrrias Técnicas relacionadas;4.2.1.4,

- ABNT NBR 6460, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da
resistência à compressão]

- ABNT NBR 7170, Tijolo maciço cerâmico para alvenaria]
- ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões -

Padronização]
- ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tijolos e

blocos cerâmicos - Procedimento]
- ABNT NBR 15270-1. Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerâmicos para

alvenaria de vedação - Terminologia e requisitos]
- ABNT NBR 15270-3, Componentes cerâmicos - Parte 3: Blocos cerâmicos para

alvenaria estrutural e de vedação - Métodos de ensaiO]

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vazados de Concreto  - Cobogós

Caracterização e Dimensões do Material;4.2.2.I.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site; www.fnde.gov.br
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Peças pré-fabricadas em concreto com 16 furos e medidas 40x40x10cm, de

primeira qualidade, leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em

pintura acrílica segundo cor indicada no quadro de cores. Compoem o pano de cobogós

base, pilaretes e testeira superior em concreto aparente, todos com h=10 cm.

- Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm;

Sequência de execução;

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo
piastificante {vedalit) e revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura

4.2.2.2,

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

Para bom acabamento deve-se executar moldura em concreto, ao redor de cada

conjunto dos elementos, com espessura = 10 cm, conforme projeto arquitetônico. Iniciar pelo
piso, assentar os elementos vazados, realizar os fechamento laterais e superior.

4.2.2.3,

Aplicação no Projeto:4.2.2.4.

Muretas divisórias dos solários h = 100 cm ou 180 cm - cor amarela

Normas Técnicas relacionadas;4.2,2,5.

- ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria -

Requisitos;

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto

Características e Dimensões do Material4.2.3.I.

As vergas serão de concreto, com 0,1 Om x 0,1 Om (altura e espessura), e
comprimento variável, embutidas na alvenaria.

Seqüência de execução:4.23,2.

Estes elementos deverão ser embutidos na alvenaria, apresentando comprimento

de 0,30m mais longo em relação aos dois lados de cada vão. Caso, por exemplo, a janela
possua 1,20m de largura, a verga e contra-verga terão comprimento de 1,80m.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:4.2.3.3.

Em todas as equadrias do projeto.

4.3. ESTRUTURAS DE COBERTURAS

4.3.1. Madeiramento do Telhado

Características e Dimensões do Material4.3.1.1.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
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Madeiramento do telhado em Peroba ou espécies de madeira apropriadas, conforme
Classificação de Uso, construção pesada interna.

Dimensões da Seção Transversal em cmNome da peça

Pontaietes ou Colunas 15x15

6x20Terças

Caibros 5x6

1,5x5Ripas

Frechaí 6x20

Normas Técnicas relacionadas

- ABNT NBR 7190, Projeto de Estruturas de Madeira;
- ABNT NBR 7203, Madeira Beneficiada.

4.3.I.2.

4.4. COBERTURAS

4.4.1. Telhas Cerâmicas

Caracterização e Dimensões do Material:4.4.1.1.

Serão aplicadas telhas de barro cozidas, tipo colonial, tipo capa canal de primeira
qualidade sobre ripões de madeira fixados em estrutura de concreto.

- Comprimento 48cm x Largura 20cm x largura 15cm.

Seqüência de execução;4.4,1,2.

Aplicação de telhas de barro cozidas, de primeira qualidade, fixadas com fios de
cobre ou arame de aço galvanizado sobre ripas de madeira de 1,5x5cm, apoiados em
madeiramento de telhado e fixados em estrutura de concreto.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.4.1.3.

As fixações com o madeiramento do telhado devem ser feitas conforme descritas
na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais em
alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros dos

planos de telhado com pianos horizontais de laje deverão receber calhas coletoras,
conforme especificação.

Normas Técnicas relacionadas:4.4.1.4.

- ABNT NBR 8039, Projeto e execução de telhados com telhas cerâmicas tipo

francesa - Procedimento;

- ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de telhas

de fibrocimento - Dimensões e tipos - Padronização;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS 0.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone; (61) 2022-4165 - Site; www.fnde.gov.br
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4.4.2. Rufos Metálicos Proc
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Caracterização e Dimensões do Material:4.4.2.1.

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume.
- Aba: 10 mm; Altura:60 mm; Largura: 170 mm; Aba 10 mm, conforme corte

esquemático abaixo:

10

,10iro

- Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; Modelo: Rufo externo corte 25 x 3m

Seqüência de execução:4.4.2.2,

Fixar as chapas de aço nas telhas e platibandas.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.4.2.3.

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

até 0 encontro com a pingadeira de concreto, conforme especificação e detalhamento de
projeto.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:4.4.2.4.

Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria
vertical.

4.4.3. Pingadelras em Concreto

Caracterização do Material:4.4.3.1.

Pingadeira pré moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior
para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.

- Dimensões: Comprimento 100cm Largura 30cm x Altura 5cm.

Sequência de execução:4.4.3.2.

Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, deve-se
assentar as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial
adequada. A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a
penetração de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com
especificação indicada pelo modelo referência.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.4.3.3.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE — 70.070-929 - Brasília, DF
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As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das
calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com
a pingadeira.

Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:4,4.3.4.

Telhados de toda a creche, encimando platibandas  e empenas em alvenaria
vertical.

4.5. ESQUADRIAS

4.5.1. Janelas de Alumínio

Características e Dimensões do Material4,5,1.1.

As esquadrias serão de alumínio, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e
nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima de 6mm e ser
temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar o detalhamento
das esquadrias, disponível entre os desenhos técnicos.

Sequência de execução4.5.1.2,

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,
verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla
liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser
preenchida com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de
alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a
execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve
haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:4,5.13.

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura,
embutidas na alvenaria, apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às
laterais da janelas / portas.

Normas Técnicas reiacionadas:4.5.14.

ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1:
Terminologia;

- ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos
e classificação;

- Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de
Obras de Ediifcacoes Púbiicas (2^ edição): TCU, SECOB, 2009.

*
►
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4.5.2. Portas de Madeira 2021

32HS 1RuD.
Caracíeristicas e Dimensões do Material:4.5,2.1,

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, nãoardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser
executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,
revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura 8cm) deverão ser fixados por intermédio de
parafusos, sendo no mínimo 8 parafusos por marco.

Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem
suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas.
Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para
obtenção de mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas
poderão utilizar cilindros comuns.

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serão colocados
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta.

Sequência de execução:4.5.2.2,

Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados
e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e polimento, até

possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

Aplicação no Projeto:4.5,2,3.

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor AMARELO OURO e pintura esmalte
cor PLATINA, e com laminado melaminico cor BRANCO, conforme projeto e anexos 5.2.
Tabela de Referencia de Cores e Acabamento e 5.4. Tabela de Esquadrias;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor AZUL ESCURO;
- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta - *portas de Box banheiros);
- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarjetas livre/ocupado (1 para cada porta).

Normas Técnicas relacionadas:4.52.4.

- ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;
- ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia

e simbologia;
- ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos.

4.6. IMPERMEABILIZAÇÕES

4.6.1. Manta Asfáltica

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasiiia, DF
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Caracterização e Dimensões do Material4.6.1.1.

- Manta asfáltica composta de asfalto fisicamente modificado e polímeros

(plastoméricos PL / elastoméricos EL), estruturada com não-tecido de filamentos contínuos

de poliéster previamente estabilizado.

- Bobinas de 1,0 m (largura) x 10 m (comprimento)  x 4mm (espessura);

- Modelo de Referencia: Torodin 4mm

Sequência de execução:4.6.1.2,

Aplicar a manta asfáltica com auxílio de maçarico fazendo a aderência da manta
ao primer, conforme orientação do fabricante. As emendas devem ser executadas deixando-
se sobreposição de lOcm e a adesão deve ser feita com maçarico. Deve ser feito o
biseiamento das extremidades da manta com colher de pedreiro aquecida. Arremates de
batentes, pilares e muretas devem ser efetuados.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos4.6.I.3.

A manta de impermeabilização deve cobrir toda a superfície da calha, subindo na

vertical, no mínimo 30 cm de altura ou até o encontro com a pingadeira. Todos os cantos e

arestas deverão ser arredondados com raio aproximado de 5cm a 8cm.

Aplicação no Projeto:4.6.I.4.

- Calhas na cobertura.

Normas Técnicas relacionadas4.6.1.5.

- ABNT NBR 9575 - Impermeabilização - Seleção e projeto;
- ABNT NBR 9574 - Execução de impermeabilização - Procedimento;
- ABNT NBR 15352 - Mantas termoplásticas de polietileno de alta densidade

(PEAD) e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilização;
- ABNT NBR 9685 - Emulsão asfáltica para impermeabilização.

4.7. ACABAMENTOS/REVESTIMENTOS

Foram definidos para acabamento materiais padronizados, resistentes e de fácil
aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente
para o assentamento da alvenaria (aproximadamente  7 dias) e constatar se as juntas estão
completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térmico da alvenaria e o
início do revestimento deve ser maior.

4.7.1. Paredes externas - Pintura Acrílica

Características e Dimensões do Material4.7.1.1,

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas
sobre chapisco e massa única (emboço paulista), com acabamento fosco.

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3.

Sequência de execução:4.7.1.2,

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de
iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento
dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfitamente secas, afim de evitar a formação de bolhas.

Aplicação no Projeto:4.7.13.

- Fachada - acima do barrado cerâmico e até a linha inferior da laje - Cor Branco
Gelo;

- Solários - Muros de Cobogos - cor amarelo ouro.

Normas Técnicas relacionadas:4.7.14,

edificações não_ ABNT NBR 11702: Tintas para construção civil - Tintas para
industriais - Classificação;

_ ABNT NBR 13245: Tintas para construção civil - Execução
edificações não industriais - Preparação de superfície.

de pinturas em

4.7.2. Paredes externas - Cerâmica iOcmxIOcm

Características e Dimensões do Material4.7.2.1.

Revestimento em cerâmica 10X10 cm, para áreas externas, nas cores azul escuro
e vermelho, conforme especificado nos desenhos técnicos, denominados de fachadas.

- Modelo de Referência:

Marca: Tecnogres:
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichação: cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:

1 - Linha: Fachadas Aquiteturai; Modelo: Cereja 10x10;
2 - Linha: Fachadas Aquiteturai; Modelo: Azul escuro/1 10x10.

- Comprimento lOcm x Largura 10cm.

Sequência de execução4.7.2.2.

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de

iniciado qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento

dos rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas e o umedecimento da área a ser revestida.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas,
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas,
realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.7.2.3. Aplicação no Projeto;

- Fachada - Barrado inferior - até a altura de 0,50m do piso - Cor Azul Escuro
- Fachada - platibandas e empenas laterais - desde a linha inferior da laje até o

topo do elemento - cor azul escuro.
- Fachada - Moldura das Janelas - uma fiada ao redor de toda a janela - cor

vermelho.

Normas Técnicas relacionadas;4.7,2.4.

_ ABNT NBR 13755: Revestimento de parades externas e fachadas com placas
cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento;

4.7.3. Paredes internas - áreas secas

Todas as paredes internas, devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade,
receberão revestimento cerâmico à altura de 1,20m, sendo o acabamento superior um friso
horizontal (rodameio) de 0,1 Om de largura em madeira, onde serão fixados ganchos,
quadros, pregos, etc.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre
massa corrida PVA.

Caracterização e Dimensões dos Materiais;4,7.3.1,

Cerâmica (30x40cm):
- Revestimento em cerâmica 30X40cm, branco gelo, do piso à altura de 1,20m.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.

Faixa de madeira (lOcm);
- Tábua de madeira com espessura de 2cm, altura de lOcm, que será parafusada

acima do revestimento cerâmico (do piso à altura de 1,20m).
- Modelo de referência: tábua de Ipê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da região).
- Acabamento com verniz fosco.

Pintura;
- Acima da faixa de madeira (h=1,30m) as paredes deverão ser pintadas, com

tinta acrílica acetinada, cor; MARFIM - da faixa de madeira ao teto.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil Acrílico cor Marfim, ou equivalente.

Aplicação no Projeto:4.7.3.2.

- Todas as paredes internas dos ambientes secos.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Com a finalidade de diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma
especificação de cerâmica para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cni
nas cores vermelha (feminino) e azul (masculino),  a 1,80m do piso, conforme especificação
de projeto. Abaixo dessa faixa, será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com
tinta epóxi a base de água, acabamento acetinado, sobre massa acrílica PVA, conforme
esquema de cores definida no projeto.

Caracterização e Dimensões do Material:4.7.4.1.

Cerâmica (30x40cm);
Revestimento em cerâmica cerâmica 30X40cm, branco gelo,
- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência.

Cerâmica (10x10cm);
Revestimento em cerâmica 10X10 cm, nas cores azul escuro e vermelho, nos

sanitários.

- Comprimento lOcm x Largura 10cm.

- Modelo de Referência:

Marca: Tecnogres:
1 - Modelo; BR 10110; linha: 10x10 antipichação; cor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 10180; linha; 10x10 antipichação: cor azul escuro, brilho;

ou Marca: Eliane:

1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo; Cereja 10x10
2 - Linha; Fachadas Aquitetural: Modelo: Azul escuro/1 10x10

Pintura:

- As paredes (acima da faixa de cerâmica de lOxIOcm até o teto) receberão
revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado
fino, cor; BRANCO GELO.

- Modelo de referência: Tinta Suvinil Banheiros (epóxi a base de água), com
acabamento acetinado, cor Branco Geio, ou equivalente.

Sequência de execução;4,7.4.2.

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após a instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes.

Aplicação no Projeto;4.74.3.

- Bloco Pedagógico 01 - Sanitários infantis mistos Creche 02 - Ceramica branca
30x40 até 1,80m - uma (01) fiada acima de 1,80m - cor vermelho - pintura acima
de 1,90m.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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Normas Técnicas relacionadas;4.7,4.4, Rut).

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologiar

_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação',

- ABNT NBR 13.818/1997: Placas Cerâmicas para Revestimento - Especificação

e Métodos de Ensaio (descrição dos parâmetros dos ensaios).

4.7.5. Piso Continuo em Granitina

Caracterização e DimesÕes do Material:4.7.5.I.

- Piso contínuo em granitina com 17mm de altura Guntas plásticas niveladas), cor

cinza claro;

- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 17mm (altura)

Seqüência de execução;4.7.Õ.2.

Revestimento monolítico, proporciona melhor assepsia que pisos em placas, pois
não necessita de rejunte. Possui ótima resistência aos esforços leves e médios, garantindo
maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Deve ser aplicada sobre base de argamassa de regularização (traço 1:3, cimento
e areia), de espessura mínima de 2 cm;

Pode ser aplicado sobre o concreto ainda fresco (úmido sobre úmido) ou ainda
sobre um concreto curado (úmido sobre seco). No sistema úmido sobre seco, recomenda-se
utilizar processos mecânicos (fresagem) e químicos (adesivos) para garantir uma perfeita
ponte de aderência.

O polimento é dado com passagem de politrizes planetárias dotadas de pedras de
esmeril que proporcionaram um acabamento superficial liso.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos;4.7.Õ.3.

- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

Aplicação no Projeto:4.7.5.4

- Area de circulação.

4.7.6. Piso Vinilico em manta - *alternativa para regiões frias

Caracterização e DimesÕes do Material;4.7.6.1.

- Piso vinilico em manta, antjderrapante e com agente bacteriostatico para a

redução da proliferação de bactérias.
- Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura)

- Modelo de Referência: Marca: Fademac; Coleção; Absolute; Linha: Totalsafe;

Cor: Areia ou Quartzo; Disponível em mantas de 2x20m com 2mm de espessura.

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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28



w7m
*r' '.-V'{ i FADEMinistério da Educação

Fundo Nacional da Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

Funao Nacional
<laOtsamoF.<menxi
lla £ ilus»ç*o

iJiCUPi) MA
/2021PfOC mHSSequência de execução:4.7.6.2.

RuD.

- As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco,
e isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de
vazamentos hidráulicos; limpo,firme; sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas:
0 contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1mm que
não possam ser corrigidos com a massa de preparação;

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da
superfície - conforme descrição no caderno de encargos - e a camada de massa após
secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso deve ser fixado com adesivo acrílico
adequado, indicado pelo fabricante do piso.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos;4.7.6.3.

- A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita
utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso

Modelo de Referência: Marca: Fademac; Cor: 913 ou 995; Disponível em

embalagens de 50m: 2x25m

Aplicação no Projeto:4.7,6.4.

- Salas de aula.

Normas Técnicas relacionadas:4.7.6.5,

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revestimento de pisos e
paredes - Requisitos e métodos de ensaio,

_ ABNT NBR 7375, Placa vinílica para revestimento de piso e parede - Verificação
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia]

_ ABNT NBR 14851-1, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de
linóleo - Parte 1: Classificação e requisitos;

_ ABNT NBR 14851, Revestimentos de pisos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção;

_ ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos — Manta (rolo) ou

placa (régua) vinílica flexível homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos,
características e classes;

4.7.7. Piso em Cerâmica 40x40 crn

Caíacterizaçâo e Dimensões do Material:4.7.7.1.

- Pavimentação em piso cerâmico PEl-5;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura)
- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor:

Branco.(410mm x 410mm)
Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (415mm x415 mm)

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF
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O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEl-05, assentada
com argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores
plásticos em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento
epóxi cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:4.77.3.

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica,

Aplicação no Projeto;4.7.7.4,

- Salas de aula e sanitários infantis.

Normas Técnicas relacionadas:4.7.7.Õ.

ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico -
Procedimento]

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia]
_ ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento - Classificação]
_ ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento - Especificação e

métodos de ensaios.

47.8. Soleira em granito

Caracterização e Dimensões do Material:4.7,8.1.

Trata-se de uma material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente

à água, de fácil manuseio e adequação às medidas do locai.
- Dimensões; L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura)
- Modelo de Referência; Granito Cinza Andorinha.

Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos:4.7.8.2.

As soleiras de granito devem estar niveladas com  o piso mais elevado. A
espessura usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser
polida, pois ficará aparente quando encontrar com  o piso que estiver assentado no nível
inferior.

Aplicação no Projeto;4.7.8.S.

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes
onde há mudanção da paginação de piso;

Normas Técnicas relacionadas:4.7.8.4,

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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_ ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revestimento  - Requisitos para granitos.

4.7.9. Piso em Cimento desempenado

Caracterização e Dimensões do Material;4.79.1.

- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia;

com 3cm de espessura e acabamento camurçado;

- Placas de; 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura)

Sequência de execução;4.7.9.2.

- Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia,
traço 1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um
acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamente de água. A superfície final deve ser
desempenada.

Aplicação no Projeto:4.7,9.3.

- Solários e calçadas externas:

Normas Técnicas relacionadas:4.7.9.4.

_ ABNT NBR 12255:1990 - Execução e utilização de passeios públicos.

4.7.10.PISO Tátil - Direciona! e de Alerta

4.7.10.1. Caracterização e Dimensões do Material;

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas.

Recomenda-se a utilização do tipo integrado (de borracha), para uso em areas internas -
inclusive molhadas e molháveis.

Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnível com relação

ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

- Dimensões; placas de dimensões 300x300 , espessura 7mm,

- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cor; cinza:

4.7.10.2. Seqüéncia de execução;

Áreas internas; Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve
ser feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico.
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br
31



BURITICUPU MA
^lõOO ■m”Ptoc

Ms
RuOr7mp FNDEMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

<
Funtfo
dtOnarmohitmtnto
a» EBUCêÇtO

branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2, com mistura de cola branca e
água na proporção 1:7 (aproximadamente, 1 saco de 50kg de cimento : 4 latas de 18 litros
de areia ; 5 litros de cola branca ; 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo
de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacente.

4.7.10.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos;

Não deve haver desnive! com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente
no próprio relevo.

4.7.10.4. Aplicação no Projeto;

Na sinalização da circulação, indicando o caminho  a ser percorrido, desde o hall
de entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050;

4.7.11.Tetos

4.7.11.1. Características e Dimensões do Material;

Teto em laje, com reboco liso.
Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

4.7.11.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

Pintura em todas as lajes.

4.7.12, Louças

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das
cubas e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e
com as seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

4.7.12.1. Caracterização do Material:

Os modelos de referência estão indicados no anexo 5.3 (louças e metais).

4.7.12.2. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- 08 cubas de embutir ovais (sanitários infantis):

-12 bacias infantis, incluir assento(sanitários Infantis).

4.7.13.Metais I Plásticos
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Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das váivulas de
descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escoia sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças
aqui especificadas.

4.7,13.1. Caracterização do Material:
Os modelos de referência estão indicados na tabela 5.3 (louças e metais).

4.7.13.2. Aplicação no Projeto;

- 08 torneiras de mesa (bica baixa) para cubas de louça ovais (sanitários infantis);
- 01 torneira de parede (solário).
- 04 acabamentos de registro / torneiras de parede (para chuveiros);
- 08 válvulas de descarga (sanitários infantis);
- 08 Papeleiras (sanitários infantis);
- 02 barras de apoio (sanitários infantis).
- 04 chuveiros elétricos com mangueira plástica (sanitários infantis):
- 02 dispenser para toaiha de papei;
- 06 dispenser para sabonete liquido.

4.7.14. Bancadas e divisórias em granito

4.7.14,1. Características e Dimensões do Material;

Granito cinza andorinha,acabamento Polido

- Dimensões variáveis, conforme projeto.
- Altura das divisórias: painéis de 1,50m nos sanitários infantis (vão com altura de

15cm do piso ao início do painel);
- A altura de instalação das bancadas varia (adultos e crianças). *Ver desenho

técnico de ampliação dos sanitários.
- Espessura do granito; 20mm.

4.7.14.2. Seqüência de execução;
A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas de granito, deve ser feito um
rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede.

- Nas bancadas, haverá Vt. parede de tijolos (espessura lOcm) para apoio das
bancadas e fixação com mão francesa metalica, se especificado em projeto.

4.7.14.3. Aplicação no Projeto;
- Sanitário infantis

4.7.15. Elementos Metálicos

4.7.15.1. Esquadrias em Alumínio
Ver item 4.5. Observar item 7.Anexos, tabeia 7.4 (esquadrias).
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4.7.15.2. Ferragens para portas de madeira

Ver item 4.5.2 (portas de madeira). Observar item 7.Anexos, tabela 7.4 (esquadrias).

4.7.15.3. Portas e Gradis Metálicos (incluir ferragens)

Caracteristicas e Dimensões do Material;

Gradil e Portão metálico composto de quadros estruturais em tubo de aço
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixação da tela em barra chata
galvanizada e fechamento de tela de arame galvanizado em malha quadrangular com
espaçamento de 2”.

4.7.15.3.1.

- Dimensões: Quadros estruturais em tubo de aço galvanizado - 0=1 1/2’’ e=2mm;
- Requadros para fixação da tela em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16”;
- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4” e=3/16”
- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2”)
- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4” e=3/16”):
- Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em malha quadrangular com

espaçamento de 2”.

Sequência de execução;4.7.15.3.2,

Os montantes e o travamenío horizontal deverão ser fixados por meio de solda
elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais
onde houver ponto de soida e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura,
graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A teia deverá ser esticada,
transpassada e amarrada no requadro do portão.
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È~5.1. INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA Rud

Como dito anteriormente, o módulo de ampliação faz parte de um conjunto maior,
que é 0 Proinfância tipo B, sendo assim, muitos elementos do projeto de hidráulica já estão
previsto no projeto do Proinfância tipo B, não sendo necessário repeti-los no módulo de
ampliação, tais como; o reservatório, o hidrômetro, a casa de bombas etc.

O módulo de ampliação possuirá instalação de água fria para atender aos
sanitários infantis, ao bebedouro e a torneira do solário, conforme detalhado nos desenhos
técnicos.

5.1.1. Instalação de água fria do Proinfância tipo B

A seguir descrevemos a instalação de água fria do Proinfância tipo B para melhor
compreensão do sistema.

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que têm por
finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada o Proinfância tipo B é equivalente a
dois consumos diários da edificação,

A nova rede deve ser ligara a rede existente.

5.1.2. Normas Técnicas relacionadas

ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria;

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para
sistemas prediais de água fria - Requisitos-,

ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido-,

ABNT NBR 5683, Tubos de PVC - Verificação da resistência à pressão
hidrostática interna;

ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de

distribuição de água - Tipos - Padronização-,

ABNT NBR 10281, Torneira de pressão - Requisitos  e métodos de ensaio-,

ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico - Especificação-,

ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água  e torneiras elétricas -
Requisitos-,

ABNT NBR 14121, Ramal predial - Registros tipo macho em ligas de cobre -
Requisitos-,

ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários - Sifão - Requisitos e métodos de
ensaio-.

ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica - Requisitos e métodos de ensaio-,

ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários -
Requisitos e métodos de ensaio,
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ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 1:
Requisitos e métodos de ensaios]

ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico - Parte 2:
Procedimentos para instalação,

ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais  - Chuveiros ou duchas -
Requisitos e métodos de ensaio,

ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento - Requisitos e métodos de
ensaio:

ABNT NBR 15491, Caixa de descarga para limpeza de bacias sanitárias
Requisitos e métodos de ensaio:

ABNT NBR 15704-1, Registro - Requisitos e métodos de ensaio - Parte 1:
Registros de pressão:

ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais  - Registro de gaveta -
Requisitos e métodos de ensaio:

ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias -
Requisitos e métodos de ensaio:

Normas Regulameníadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à
Segurança e Medicina do Trabalho:

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho:

DMAE - Código de Instalações Hidráulicas:

EB-368/72 - Torneiras:

NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares.

5.2. INSTALAÇÕES DE AGUAS PLUVIAIS

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficial serão coletadas por caixas de ralo,
distribuídas pelo terreno conforme indicação do projeto. Dessas caixas sairão condutores
horizontais que as interligam com as caixas de inspeção.

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende:
- Calhas de cobertura: para a coleta das águas pluviais provenientes de parte

interna da cobertura dos blocos e pátio;
- Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura

até as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terreno;
Ralos hemisféricos (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de cobertura

e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas pluviais;
A rede de águas pluviais proposta será ligada a rede existente do Proinfância tipo

B, que possui também os seguintes componentes:
Calhas de piso (CP): canaleta coletora para drenagem das águas provenientes

dos pátios e solários;
Caixa de raio (CR): caixa coletora para drenagem de águas superficiais. Trata-se

de uma caixa em alvenaria de tijolos maciços e fundo em concreto com grelha de ferro
fundido 40x40cm;
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Caixa de inspeção (Cl); para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm
profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve
removível;

Poço de visita (PV): para inspeção da rede, com dimensões de 110x110cm,
profundidade conforme indicado em projeto, acesso com diâmetro de 60cm, com tampa de
ferro fundido de 60cm tipo pesado, articulada;

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços de
visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

6.2.1. Normas Técnicas Relacionadas

- ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígida,

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos]

- ABNT NBR 7231, Conexões de PVC - Verificação do comportamento ao calor,

- ABNT NBR 8890, Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos
sanitários - Requisitos e métodos de ensaios]

- ABNT NBR 10844, Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento]

- ABNT NBR 15645, Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas
pluviais utilizando-se tubos e aduelas de concreto.

5.3. INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITARiO

A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Dual que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e
fora das projeções dos solários e pátios. Todos os tubos e conexões da rede de esgoto
deverão ser em PVC rígido.

A destinação final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública
de coleta de esgoto sanitário, quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste em um conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

5.3.1. Subsistema de Coleta e Transporte

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de
esgoto sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de
uma declividade constante. Recomendam-se as seguintes decíividades mínimas;

●  1,5% para tubulações com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm;
●  1% para tubulações com diâmetro nominal igual ou superior a lOOmm.

Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado,
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a colocação e compactação. Em situações em que o fundo de vala
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a
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garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada. Após instalação e
verificação do caimento os tubos deverão receber camada de areia com recobrimento
mínimo de 20cm. Após recobrimento dos tubos poderá ser a vala recoberta com solo
normal.

5.3.2. Subsístema de Ventilação

Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados
em suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do nível do telhado.
As extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.

5.3.3. Solução Individual de Destinação de Esgotos Sanitários

Nos municípios em que não houver rede pública de coleta de esgotos na região
do estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambiental
vigente permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa
solução consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro a serem
construídos conforme o Projeto Padrão disponibilizado.

5.3.4. Normas Técnicas Relacionadas

- ABNT NBR 5645, Tubo cerâmico para canalizações:

- ABNT NBR 5688, Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos:

- ABNT NBR 7229, Projeto, construção e operação de sistemas de tanques sépticos:

- ABNT NBR 7362-1, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 1:
Requisitos para tubos de PVC com Junta elástica ,

- ABNT NBR 7362-2, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 2:
Requisitos para tubos de PVC com parede maciça:

- ABNT NBR 7362-3, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 3:
Requisitos para tubos de PVC com dupla parede:

- ABNT NBR 7362-4, Sistemas enterrados para condução de esgoto - Parte 4:
Requisitos para tubos PVC com parede de núcleo celular,

- ABNT NBR 7367, Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para
sistemas de esgoto sanitário:

- ABNT NBR 7531, Anel de borracha destinado a tubos de concreto simples ou

armado para esgotos sanitários - Determinação da absorção de água:

- ABNT NBR 7968, Diâmetros nominais em tubulações de saneamento nas áreas de

rede de distribuição, adutoras, redes coletoras de esgoto e interceptores - Padronização:

- ABNT NBR 8160, Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e execução:

- ABNT NBR 8161, Tubos e conexões de ferro fundido para esgoto e ventilação -
Formatos e dimensões - Padronização:
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- ABNT NBR 8890, Tubo de concreto de seção circular para águas pluviais e esgotos
sanitários - Requisitos e métodos de ensaios-,

- ABNT NBR 9051, Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário - Especificação-,

- ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rígido coleto de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de
ensaio-.

- ABNT NBR 9055, Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas ao vácuo parcial interno - Método de ensaio ,

- ABNT NBR 9063, Anel de borracha do tipo toroidal para tubos de PVC rígido
coletores de esgoto sanitário - Dimensões e dureza - Padronização-,

- ABNT NBR 9064, Anel de borracha do tipo toroidal para tubulação de PVC rígido
para esgoto predial e ventilação - Dimensões e dureza - Padronização]

- ABNT NBR 9648, Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário -
Procedimento,

- ABNT NBR 9649, Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário - Procedimento]

- ABNT NBR 9814, Execução de rede coletora de esgoto sanitário - Procedimento]

- ABNT NBR 9822, Manuseio, armazenamento e assentamento de tubulações de poli
(cloreto de vinila) não plastificado (PVC-U) para transporte de água e de tubulações de poli
(cloreto de vinila) não plastificado orientado (PVC-0) para transporte de água ou esgoto sob
pressão positiva]

- ABNT NBR 10569, Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de

esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronização;

- ABNT NBR 10570, Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
predial e sistema condominial de esgoto sanitário  - Tipos e dimensões - Padronização;

- ABNT NBR 12266, Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de
água esgoto ou drenagem urbana - Procedimento;

- ABNT NBR 13969, Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e

disposição final dos efluentes líquidos - Projeto, construção e operação]

- ABNT NBR 14206, Sistemas enterrados para condução de esgotos - Tubos e
conexões cerâmicas com junta elástica - Requisitos]

- ABNT NBR 14486, Sistemas enterrados para condução de esgoto sanitário - Projeto
de redes coletoras com tubos de PVC]

- ABNT NBR 15645, Execução de obras de esgoto sanitário e drenagem de águas
pluviais utilizando-se tubos e aduelas de concreto]

- ABNT NBR 15952, Sistemas para redes de distribuição e adução de água e
transporte de esgotos sob pressão - Verificação da estanqueidade hidrostática em
tubulações de polietileno]

- ABNT NBR 15979, Sistemas para distribuição e adução de água e transporte de
esgotos sob pressão - Requisitos para reparo de tubulação de polietileno PE 80 e PE 100]

- Normas Regulameniadoras do Capítulo V, Título II, da CLT, relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho:
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- NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho:

- Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.

5.4. SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

A  classificação de risco para as edificações que compreendem os
estabelecimentos de ensino é de risco leve, segundo a classificação de diversos Corpos de
Bombeiros do país. São exigidos os seguintes sistemas:

Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e
advertem os usuários da edificação.

Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão
atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores
constam da planta baixa e dos detalhes do projeto.

Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos de 30 leds, com
autonomia de 6 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes indicados
no projeto.

SPDA - Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado
concepções, plantas e detalhes constam no projeto.

5.4.1. Normas Técnicas Relacionadas

- NR 23-Proteção Contra Incêndios:

- NR 26 - Sinalização de Segurança:

- ABNT NBR 5419, Proteção de estruturas contra descargas atmosféricas:

- ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da
resistência ao fogo:

- ABNT NBR 7195, Cores para segurança:

- ABNT NBR 9077, Saídas de Emergência em Edifícios;

- ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação
superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio:

- ABNT NBR 10636, Parede divisórias sem função estrutural - Determinação da
resistência ao fogo - Método de ensaio:

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência:

- ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio;

- ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1:
Princípios de projeto;

- ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2:
Símbolos e suas formas, dimensões e cores;

- ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3:
Requisitos e métodos de ensaio;

- ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de
edificações - Procedimento;
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- ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio]

- ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis]

- Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local;

- Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de incêndio do Instituto de
Resseguros do Brasil (IRB);

- NR-10: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE
Portaria n °598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 - Seção 1).

Normas internacionais:

- EN 13823, Reaction to fire tests for building products - Building products excluding
floorings exposed to the thermal attack by a singie burning item (SBl);

-  ISO 1182, Buildings materiais - non-combustibility test]

-  ISO 11925-2, Reaction to fire tests - Ignitabiliíy of building products subjected to
direct impingement of fiame - Part 2: Singie-flame source test e ASTM E662 - Standard test
method for specific optical density ofsmoke generated by solid materiais]

- ASTM E662, Standard test method for specific opticai density ofsmoke generated by
solid materiais.
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No projeto de instalações elétricas foi definido  a distribuição gera! das luminárias,
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 11OV ou 220V. A rede existente de energia tem que atender a nova demanda do
bloco de ampliação, conforme o projeto. A adequação do projeto foi baseada no projeto
padrão 2012.

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduietes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco,
permitindo flexibilidade na construção, operação  e manutenção. Dessa forma cada bloco
possui um quadro de distribuição. O alimentador do quadro de distribuição do bloco de
ampliação têm origem no QGBT, localizado na saia técnica do bloco multiuso, que seguem
em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os alimentadores
foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima admissível
considerando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas pelo layout
apresentado. O disjuntos geral do QGDB deverá ser substituído para atender a nova
demanda. O projeto de 110V terá um disjuntor geral novo de 450A e o de 220V, 250A.
Eventuias adequações necessárias para a instalação elétrica deverão ser arcadas pelo
município.

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças - salas de atividades, solários e sanitários infantis - por segurança dos principais
usuários, que são as crianças. Todos os circuitos de tomadas serão dotados de dispositivos
diferenciais residuais de alta sensibilidade para garantir a segurança.

As luminárias especificadas no projeto preveem lâmpadas de baixo consumo de
energia como as fluorescentes e de LED, reatores eletrônicos de alta eficiência, alto fator de
potência e baixa taxa de distorção harmônica.

6.1.1. Normas Técnicas Relacionadas

- NR 10 - Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade;

- ABNT NBR 5123, Relé fotelétrico e tomada para iluminação - Especificação e
método de ensaio]

- ABNT NBR 5349, Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação]

- ABNT NBR 5370, Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de

potência;

- ABNT NBR 5382, Verificação de iluminância de interiores]

- ABNT NBR 5410, Instalações elétricas de baixa tensão]

- ABNT NBR 5413, Iluminância de interiores]

- ABNT NBR 5444, Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais]

- ABNT NBR 5461,//um/nação;

- ABNT NBR 5471, Condutores elétricos]

- ABNT NBR 5597, Eletroduto de aço-carbono e acessórios, com revestimento protetor
e rosca NPT - Requisitos]

r
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- ABNT NBR 5598, Eletroduto de aço-carbono e acessóríos, com revestimento protetor
e rosca BSP - Requisitos:

- ABNT NBR 5624, Eletroduto rígido de aço-carbono, com costura, com revestimento
protetor e rosca NBR 8133 - Requisitos:

- ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente;

- ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais:

- ABNT NBR 8133, Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca -
Designação, dimensões e tolerâncias:

ABNT NBR 9312, Receptáculo para lâmpadas fluorescentes e starters -
Especificação:

- ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência;

- ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para proteção de
semicondutores - Especificação:

- ABNT NBR 11841, Dispositivo-fusiveis de baixa tensão, para uso por pessoas
autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação:

- ABNT NBR 11848, Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas
autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados  - Especificação:

- ABNT NBR 11849, Dispositivo-fusiveis de baixa tensão para uso por pessoas
autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação:

- ABNT NBR 12090, Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método
de ensaio:

- ABNT NBR 12483, Chuveiros elétricos ~ Padronização:

- ABNT NBR 14417, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Requisitos gerais e de segurança;

- ABNT NBR 14418, Reatores eletrônicos alimentados em corrente alternada para
lâmpadas fluorescentes tubulares - Prescrições de desempenho;

- ABNT NBR lEC 60061-1, Bases de lâmpadas, porta-lâmpadas, bem como gabaritos
para o controle de intercambialidade e segurança  - Parte 1: Bases de lâmpadas;

- ABNT NBR lEC 60081, Lâmpadas fluorescentes tubulares para iluminação geral;

- ABNT NBR lEC 60238, Porta-lâmpadas de rosca Edison:

- ABNT NBR lEC 60269-3-1, Dispositivos-fusíveis de baixa tensão - Parte 3-1:
Requisitos suplementares para dispositivos-fusíveis para uso por pessoas não qualificadas
(dispositivos-fusíveis para uso principalmente doméstico e similares) - Seções I a IV:

- ABNT NBR lEC 60439-1, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio de tipo
parcialmente testados (PTTA):

- ABNT NBR lEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de barramentos
blindados);

- ABNT NBR lEC 60439-3, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão - Parte
3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados a
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instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização -
Quadros de distribuição;

- ABNT NBR lEC 60669-2-1, Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais
e similares - Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos;

- ABNT NBR lEC 60884-2-2, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo -
Parte 2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos;

- ABNT NBR NM 243, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com
composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive -
Inspeção e recebimento;

- ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento;

- ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados com policroreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V-Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60227-1, MOD);

- ABNT NBR NM 247-2, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensão
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (lEC 60227-2, MOD);

- ABNT NBR NM 247-3, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolado (sem cobertura) para
instalações fixas (lEC 60227-3, MOD);

- ABNT NBR NM 247-5, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões
nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (lEC 60227-5, MOD);

- ABNT NBR NM 287-1, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60245-1,
MOD);

- ABNT NBR NM 287-2, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2; Métodos de ensaios (lEC 60245-2
MOD);

- ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3; Cabos isolados com borracha de
silicone com trança, resistentes ao calor (lEC 60245-3 MOD);

- ABNT NBR NM 287-4, Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos,
para tensões nominais até 450/750 V, inclusive — Parte 4: Cordões e cabos flexíveis (lEC
60245-4:2004 MOD);

- ABNT NBR NM 60454-1, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Paríe 1: Requisitos gerais (lEC 60454-1:1992, MOD);

- ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Parte 2: Métodos de ensaio (lEC 60454-2:1992, MOD);

- ABNT NBR NM 60454-3, Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos -
Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1; Filmes de PVC com adesivos
sensíveis à pressão (lEC 60454-3-1:1998, MOD);

- ABNT NBR NM 60669-1, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e
análogas - Parte 1: Requisitos gerais (lEC 60669-1:2000, MOD);

- ABNT NBR NM 60884-1, Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte
1: Requisitos gerais (lEC 60884-1:2006 MOD).
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-  !EC - International Electrical Comission;

- NEC - National Eletric Code;

- NEMA - National Eletrical Manufactures Association;

- NFPA - National Fire Protection Association;

VDE - Verbandes Desutcher Elektrote.
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6.2. INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇAO

O projeto de ciimatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes
que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários.

As soluções adotadas foram a adoção de ventiladores de teto e previsão para futura
instalação de condicionamento de ar (locais onde  a temperatura média assim determine a
necessidade).

6.2.1. Normas Técnicas Relacionadas

- ABNT NBR 11215, Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba de calor-
Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio\

- ABNT NBR 11829, Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares -
Requisitos particulares para ventiladores - Especificação',

- ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de
serviços de higienização',

- ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1:
Especificação, requisitos de desempenho e identificação',

- ABNT NBR 15627-2, Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2:
Método de ensaio-,

- ABNT NBR 15848, Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e
requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das
instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI);

- ABNT NBR 16401-1, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 1: Projetos das instalações',

- ABNT NBR 16401-2, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 2: Parâmetros de conforto ténvico',

- ABNT NBR 16401-3, Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários -
Parte 3: Qualidade do ar interior.

Normas Internacionais:

- ASHRAE Standard 62 (American Society of Heating, Refrigerating and Air
Conditioning Engineers), Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality,
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- ASHRAE Standard 140 (American Society of Heating, Refrigerating and Air
Conditioning Engineers), New ASHRAE standard aids in evaluating energy analysis
programs]

- Analysis Computer Programs. American Society of Heating, Refrigerating and Air-
Conditioning Engineers, Inc. USA, Atlanta: 2001.
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7. Anexos

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

Telefone: (61) 2022-4165-Site: www.fnde.gov.br
49



W7.m
{ i FhDEMinistério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de Infra-Estrutura - CGEST

fungo NoeiontI
g»DotgnvoMr>»nto

suRmcuPU

«2110^:^/2021Proc.
Ils.7.1. TABELA DE AREAS
Ruo.

Areas
Uteis

AmbientesQuantidade

36,20 m"Pré-escota02

16,28 m*Sanitários02

29,77 m*Solário01

25,34 m*Circulação01

160,77Total Bloco
►

7.2. TABELA DE REFERENCIA DE CORES E ACABAMENTOS

CorEspecificaçõesAmbientesElementos

Cerâmica lOxIOcm (do
piso à altura de 50cm)

Azul Escuro
Paredes

Acima da base Branco
Fachada

Oitões e Testeiras de
calhas e Platibandas

Azul Escuro
Cobertura

ConcretoPingadeiras

Amarelo OuroSolários Parede de FechamentoCobogós

Folhas das janelas* em
alumínio

Molduras das Janelas
(cerâmica lOxIOcm)

Azul
Todos os AmbientesJanelas

Vermelho

AzulAlizares
Sanitários

PlatinaFolha de Porta

\
AzulAlizaresPortas

Amarelo OuroPré-escola Folha de Porta

AzulBaguetes

Pintura acrílica
acabamento fosco

BrancoTodos os AmbientesTetos

CinzaGranitina 1,20x 1,20m
Circulação

AzulPiso podotatil 30x30cmPiso

Cerâmica antiderrapante
40x40cm

Branco GeloSala de aula

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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CorAmbientes EspecificaçõesElementos

Cerâmica antiderrapante
40x40cm

Sanitários Branco Gelo

Piso de cimento comum
desempenado com juntas
de düataçâo de 1,20m x
1,20m

Cerâmica 30x40cm (do

piso à altura de 1,20m)

Piso
Cinza■ Solário

Branco

Roda-meio de lOcm de

Madeira (altura de 1.20m
do piso)

Salas de Aula Verniz Fosco

Pintura acrílica (do roda-
meio ao teto) acetinada

Marfim

i

Cerâmica 30x40cm (do
piso à altura de 1,80m)

Branco Gelo

Paredes
Azul Escuro

(Masculino) e
Vermelho

(Feminino)

Roda-meio de cerâmica

10x1 Om (altura 1,80m do
piso)

Sanitários infantis

Pintura acrilica (do roda-
meio ao teto) acetinada

Branco Geio

7.3. TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS E METAIS

Soiárto

Torneira de parede de uso geral com bico para mangueira Izy, código 1153.C37, DECA
ou equivalente

01

Sanitário Infantil Feminino e Masculino

Bacia Convencionai Studio Kids, código PI.16, DECA, ou equivalente

Assento branco linha infantil para bacia Studio kids, DECA, ou equivalente

Válvula de descarga: Base Hydra Max, código 4550.404 e acabamento Hydra Max, código
4900.C.MAX 1 ’/4”, acabamento cromado, DECA ou equivalente

Cuba de Embutir Oval cor Branco Gelo, código L.37, DECA, ou equivalente

Torneira para lavatório de mesa bica baixa Izy, código 1193.C37, DECA, ou equivalente

Chuveiro Maxi Ducha, LOREN2ETTI, com Mangueira plástica/desviador para duchas
elétricas, cógigo 801C-A, LORENZETTI, ou equivalente

Acabamento para registro pequeno Linha Izy, código: 4900.C37.PQ, DECA ou equivalente

Papeleira Metálica Linha Izy, código 2020.C37, DECA ou equivalente

DIspenser Toalha Linha Excellence, código 7007, Melhoramentos ou equivalente

08

08»

08

08

08

04

04

08

02
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Saboneteira Linha Excelience, código 7009, Melhoramentos ou equivalente

Barra de apoio e aço inox polido, comprimento de 1,44m e diâmetro 3cm, conforme
projeto.

06

02

7.4. TABELA DE ESQUADRIAS

PORTAS DE MADEIRA

Dimensões

Internas (LxH)
Tipo AmbienteCódigo I Quantidade

01 folha, de abrir, em

madeira, c/ chapa e
barra metálica

SanitáriosPM 1 02 0,80x2,10

01 folha, de abrir, em

madeira, c/ visor de

vidro, chapa e barra
metálica.

Salas de aula (Pré- escola)0.80x2,40PM 2 04

01 folha, de abrir, lisa,
em madeira.

Box dos sanitários infantis0,60x1,00PM 3 08

JANELAS DE ALUMÍNIO

Dimensões

Internas (LxH)
Tipo AmbienteCódigo I Quantidade

basculante, de alumínio Sanitários1,20x 0,60JA1 02

Sanitáriosbasculante, de alumínio02 2,20x0,60JA2

de correr, de alumínio Salas de aula (Pré- escola)02 1,80x1,80JA3

Salas de aula (Pré- escola)de correr, de alumínio3,00 X 1,8002JA4

Ferragens para Portas em Madeira ̂ ;

Maçaneta, La Fonte. ref. 234 ou equivalente

Rosetas.La Fonte, ref. 307 ou equivalente

Fechadura, La Fonte, ref. ST2 EVO-55 ou equivalente

Cilindro. La Fonte, ref. STE 5 pinos ou equivalente

Dobradiças, La Fonte, ref. 95 ou equivalente (3 por porta PM 1 e PM2 e 2 por porta para PM3)

Puxadores La Fonte. ref. PH1-32/300 ou equivalente (para portas PM1 e PM2)

Tarjeta livre-ocupado, La Fonte. ref. 719

06

06

06

06

34

06

08
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TítuloNome do arquivo

Memorial Descritivo de ArquiteturaAMPB-ARQ-MED-01 ROO

Planilha OrçamentáriaAMPB-ARQ-ORÇ-01_R00

PRODUTOS GRÁFICOS - ARQUITETURA - 14 pranchas
Título EscalaNome do arquivo

1:200Implantação

Planta Baixa

Layout
Layout
Cortes
Cortes

Fachadas

Paginação de Piso
Forro

Cobertura

Esquadrias - Detalhamento
Esquadrias - Detalhamento

Ampliação Bloco
Ampliação Bloco

AMPB-ARQ-IMP-GERO-01_ROO

AMPB-ARQ-PLB-GERO-02_ROO
AM P B-ARQ-LYT-GER0-03_R00
AMPB-ARQ-LYT-GER0-04_R00
AMPB-ARQ-CRT-GER0-05_R00
AMPB-ARQ-CRT-GER0-06_R00
AMPB-ARQ-FCH-GER0-07_RO0
AMPB-ARQ-PGP-GER0-08_R00
AMPB-ARQ-FOR-GER0-09_R00
AMPB-ARQ-COB-GER0-10_R00
AMPB-ARQ-ESQ-GER0-11_R00
AMPB-ARQ-ESQ-GER0-12_R00
AMPB-ARQ-AMP-GER0-13-R00
AMPB-ARQ-AMP-GER0-14-R00

1:50
1:50
1:50
1:50
1:50
1:50
1:50
1:50
1:50
1:20
1:20

indicada
indicada

PRODUTOS GRÁFICOS - ESTRUTURA ~ 11 pranchas

Estrutura de Fundações
Título EscalaNome do arquivo

Planta de Cargas na Fundação

Opção 1: fundação sapatas - Planta de Locação
Opção 1; fundação sapatas - Detalhe Sapatas

Opção 2: fundação bloco sobre estaca
- Planta de Locação

Opção 2: fundação bloco sobre estaca
- Detalhe blocos

1:75
1:75

indicada
indicada

AMPB-SCC-PLD-GER0-01_R00
AMPB-SFN-PLD-GER0-02_R00
AMPB-SFN-PLD-GERO-03 ROO

AMPB-SFN-PLD-GERO-04 ROO

indicada
AMPB-SFN-PLD-GER0-05 ROO

Estrutura de Concreto

Título EscalaNome do arquivo
1:50

indicada
indicada

1:50
1:50

indicada

Forma Nível 0,00
Vigas Nível 0,00

Pilares

Lajes
Forma Nível 3,10
Vigas Nivel 3,10

AMPB-SCF-PLB-GER0-06_R00
AMPB-SCV-PLD-GER0-07_R00
AMPB-SCP-PLD-GER0-08_R00
AMPB-SCL-PLD-GER0-09_R00
AMPB-SCF-PLB-GERO-10_R00
AMPB-SCV-PLD-GERO-11 ROO
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Proc no2\
PRODUTOS GRÁFICOS ~ HIDRÁULICA - 09 pranchas m.Ms wRuo
Instalação de Água Fria

i  EscalaTítuloNome do arquivo ' f

1:50Planta BaixaAMPB-HAG-PLB-GER0-01_R00

AMPB-HAG-COB-GER0-02_R00

AMPB-HAG-MOD-GER0-03_R00
AMPB-HAG-MOD-GERO-04 ROO

1:50Planta de Cobertura

Isométricas

Isométricas

1:25

1:25

Instalação de Águas Pluviais

EscalaTítuloNome do arquivo

1:50Planta BaixaAMPB-HAP-PLB-GER0-01_R00

AMPB-HAP-COB-GERO-02 ROO 1:50Planta de Cobertura

Instalaçao de Esgoto Sanitário

EscalaTítuloNome do arquivo

1:50Planta BaixaAMPB-HEG-PLB-GERO-01 ROO

indicadaAmpliação e detalhesAMPB-HEG-AMP-GERO-02 ROO

Sistema de Proteção contra Incêndio

Título EscalaNome do arquivo

indicadaPlanta Baixa e DetalhesAMPB-HIN-PLD-GER0-01 ROO

PRODUTOS GRÁFICOS - ELÉTRICA - 11 pranchas

Instalações Elétricas - 110 V

EscalaTítuloNome do arquivo

1:50Planta Baixa

Pianía Baixa Gerai, Ramal e Diagrama Multifilar

AMPB-ELE-PLB-GER0-01_R00

AMPB-ELE-PLD-GER0-02 ROO indicada

Instalações Elétricas - 220 V

EscalaTítuloNome do arquivo

1:50Planta Baixa

Planta Baixa Geral, Ramal e Diagrama Multifilar

AMPB-ELE-PLB-GER0-01_R00

AMPB-ELE-PLD-GERO-02 ROO indicada

Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Título EscalaNome do arquivo

1:50Planta BaixaAMPB-EDA-PLB-GER0-01_R00

AMPB-EDA-COB-GER0-02_R00

AMPB-EDA-DET-GER0-03_R00

AMPB-EDA-DET-GER0-04_R00

1:50

indicada

indicada

Planta de Cobertura

Detalhes

Detalhes

Instalações de Climatização
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇAO - FNDE
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EscalaTítuloNome do arquivo

1:50Planta Baixa - Locação dos EquipamentosAiVlPB-ECL-PLB-GERO-01 ROO
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LEGENDA PONTOS
UNIDADE EVAPORADORA H=2,60m - CX. d"X4'

UNIDADE CONOENSAOORA H=2,$0m - CX. 4'Xd-

TOMADA ALTA A 2,60m DO PISO.

CA - CAIXA DE AREIA COM GRELHA 15x15 cm

NOTAS;
1 - MATERIAL:

-TUBULAÇÕES PARA INTERLIGAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS: COBRE Pt
GÃS. ELETRODUTO DE PVC PARA CONOULETE PARA ENERGIA.

-TUBULAÇÃO PARA DRENO - PVC SOLOAVEL DE 25 mm.
2 - TRABALHAR ESTE PROJETO JUNTAMENTE COM O ELÉTRICO.

3 ● SEGUIR ORIENTAÇÕES ESPECIFICAS DO FABRICANTE.

o V C R K 0 D I II J
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4 o
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OBSERVAÇÕES.

MÁQUINA POTÊNCIA MAX PROGRAMA PROINFÃNCIA ■ PROJ. AMPLIAÇÃO TIPCQUADRO FIO P/110 FIO PI 220 DIST. P/110 DIST. P/220
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AC1 QD.1 1.300 W 4.00 M* 2.5 M» 25A 20A INSTALAÇAO DAS REDES DE AR CONDICIONADO
PLANTA BAIXA GERAL EC

AC2 QD.1 4,00 M' 2,5 M' 20A1.300 W 25A
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LEGENDA
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[í F VALOR OHMICO 00ATERftAUCHTO:
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ENCRGIZADAS

HIA

I NOTAS;
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INTTRlKLAOOS EORMANOOAPEHAS LM SSTEUA.
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LEGENOA
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Iluminação de Emergência 30 leds - Lithium

EEI Características:
● Luminária com 30 Icds SMD dc Auto Brlho;
● aatcria de Uthium 3,TV, l.2Aíi;
● Fluxo lumInoM máximo; 120lm / minimo: 90kn;
● Oiave seletora para Intensidade de kiz;
● Tensio de rede Bivolt automático (127/220V);
● Dimensões: 38,5x30,5x23,5 on;
● Botão dc (este;
● Consumo de energia; 1,SW;
● Autonomia: 6 horas (fluxo minlmo);
● Autonomia: 3 horas (fluxo máxitro);
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SERVENTIA EXTRAJUDICIAL DE BURITICUPU -

CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR
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CER [ IFICO que a presente é reprodução autêntica da matrícula n.® 2.262, e foi extraída nos termos do\irí.
í  ● da Lei n, 6.015, de 1973, e do art. 41 da Lei n,® 8.935, de 1994, e está conforme o original, cujo
teor é o seguinte: Matrícula n® 00.2262/2013; Selo Extrajudicial, 17.272.476. Buriticupu, 27 de junho de
2013. Constituído de uma área de 3.720,00m^ (três mil setecentos c vinte metros quadrados). Urbano Sob
01, localizado na AV. Duque de Caxias, s/n, Bmrro Vila Isaias, município de Buriticupu, Maranhão,
desmembrado da área maior de 21.008,00m^. PERÍMETRO: 6202m. OESCRICÃQ fíO PERÍMETRO:
Partindo do ponto P-1 com a coordenada UTM latitude Sul de 336956 e Limites W de 952135H, deste com
azimute de 3ó0®00'00” e distância de 40,00, confrontando-se com a Avenida Duque de Caxias chega-se ao
P-2, deste segue o azimute de 90WOO" distância de 84,00m, confrontando-se com área do Patrimômo
Municipal, chega-se ao P-3, deste segue o azimuté de 155®50’00" e distância dc 40,00m, conlror\ta-se com a
Rua Guarda Municipal, chega-se ao P-4 deste segue  o aziniutc de 27fr’00'00'’ e distância de 102,00m,
confronta-se com a Área do Patrimônio Municipal, chega-se ao P-1, ponto inicial da descrição dcslc
perímetro. A referida área será para construção de uma Crcchc. PROPRIETÁRIO Al UAL:

São Raimundo, 01, Centro, Buriticupu,PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITICUPU, situada
MA inscrita no CNPJ/MF 01.612.525/0001 -4. REGISTRO AN i ERIOR: Mat. 4.489/2008. Ficha 0 L i >ivro
02- Registro Geral de Imóveis do cartório de Santa Luzia- MA, 26 de novembro de 2008, conforme certidão
de inteiro teor arquivada nesta Serventia, com o seguinte conteúdo. ‘*R-01-M-4.489/2008. PROT.
20.640/2008, feito em 26 de novembro de 2008. Em virtude do qual o proprietário acima, adquiriu a área
maior do imóvel supra matriculado do Estado do Maranhão, através das Secretaria dc Estado da Agricultura
e Abastecimento e do Instituto de Colonização e Terras do Maranhão - ITERMA, pelo Titulo de Domínio
n.® 010551, passado em São Luis. Maranhão, aos 16 de dezembro de 1997, pelo valor de RS 6.932,40 (seis
mil novecentos e trinta e dois reais e quarenta centavos). O Estado do Maranhão adquiriu o imóvel supra
por direitos pertencentes ao seu patrimônio. O referido é verdade eu dou fc. Santa Luzia - MA, 26 de
novembro de 2008. Oficial: Magnólia Coelho Rodrigues Lima. R-02-M-4.489/2008. PRQT.20.640/20Q8.
feito em 26 de novembro de 2008. Em virtude do qual o proprietário acima qualificado, através de Escritura
Publica de Desmembramento da Área, passada nestas notas do Cartório “Maria Elza Coelho Arruda",
Tabelionaío do Io Oficio desta Comarca, Lavrada no Livro 14, fls. 161, sob n.® 850/08, selo; 09662169
datada de 12 de novembro de 2008, pelo valor de 1.000,00 (hum mil reais) para efeitos fiscais, com as
condições do título á vista. TRANSMITE: O imóvel supra matriculado para PREFEITURA MUNICIPAL

Raimundo, Oi, Centro, Buriticupu, inscrita no CNPJ/MF

na rua

--DE BURITICUPU, situada na rua sao .
01.612.525/0001-4. O referido é verdade eu Dou fé. Tudo nos termos das certidões arquivada em cariotto.
Santa Luzia - MA. 26 de novembro de 2008. Oficiai: Magnólia Coelho Rodrigues. Av.Q3. Mat.4.489/20ft|:
Prof.25.654/20I3 SeIo.s: 0000.1741.9052/9054. Procedido na data de hoje, por requerimento do propnetáno
o ENCERRAMENTO da matricula supra, para sua TRANSFERÊNCIA a Ser\'ent!a Umea de Bunücupu,
locai em que se encontra localizado o imóvel constante desta Matrícula. O reíerido é verdade e dou fé. Santa
Luzia, 21 de junho de 2013." Emolumentos FERJ e FERC R$ 46,60. O referido é verdade é dou fé.
Escrevente Substituta: Marineía Luz Leite.

Protocolo 00.47747/2021. Selo Extrajudicial DigitalAVOl - M ;
em 17 dc

.00.2.262/2021.
RFGTORÍ48130OQEWBGBI1HGB4290 / ARQUIV1481307EN23ABS70Z42A87. Feito

S° de 2021. A requerimento da propnetária P^FEITU™
d/=vídamente Qualificado na matricula, requer averbaçao do HABITE-SE n 11/2021 e da CERTID.AO
devidaniente^amo^^ CONSTRUÇÃO NO REGISTRO DE IMÓVEIS N» 004/2021, expedida peia

^  _ Divisão de Engenharia, do município de Buriticupu. datada d
PARA
S

edifícado o imóvel CRECHE ElUV.AN FLOR, imóvel

n'

k

ecretária Municipal de Obras e Urbanismo

24 de agosto de 2021 lo (jez) salas de aulas, 01 (uma) sala da diretoria, 01 (uma) sala

da sI-retSa^oTturna) ala da coordenação, 01 (uma) sala dos professores 01 (itma) sala biblioteca, m
da sctreiana, ui t u ; deposito de merenda. 01 (uma) sala deposito, 10 (d

c

C /.

( íima) cozinha, 01 (uma) sala recepção
i
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banheiros, 01 (um) pátio recreativo, 01 (uma) cozinha, e 01 (uma) passarela, Iodos os cômodos cobertos com
estrutm-a em metálica e telha cerâmica, forro de gesso, iodos os cômodos constmídos em alvenaria. Trata-se
de uma área edifícada de 1118,48m". (Um mil e cento dezoito metros quadrados e quarenta e oito centímetros

quadrados), em um terreno de 3.720,00m^ (três mil  e setecentos e vinte metros quadrados). Situado
Avenida Duque de Caxias, s/n. Vila ísaias, Burilicupu,'MA. Tendo imóvel em referência
conforme NBR 12.721:2006 - CUB 2006 - Agosio/2021, com valores em RS/m% (PROJfc-lUS -

PADRÃO GALPÃO INDUSTRIAL (Gl) R$ 809,69, totalizando o valor de RS 905.622,07 (novecentos

e cinco mil seiscentos e vinte e dois reais c sete centavos). Emolumentos isentos conforme Ari. Id,

Lei Estadual 9.109/09. Escrevente Autorizado - Alexandre Delmondes da Silva.
“  Burilicupu-MA, 17 de setembro de 2021

na

I

1

elmíond^^KSüva

Esérevente [Autorizadq

Alexand

Poder Judiciário -TJMA

Selo: CER1NT1481309EDDXZTJNHUTE609

17/09/2021 16:10:25. AtO' 16.24,4^ Par»e(s). PREFEITURA MUNICIPAL DE
BURíTíCUPU - MA, Total RS 75.68 Emol R$ 68,20 FERC RS 2,04 FADEP R$

2,72 FEMP RS 2.72 Selo Isento
Consulte em https'.//setQ-tima.ius.br

I
i

t.

ái' . ■

V
f

tl
sI

I

'

uV
A

A'.



BURITICUPU MA
Proc_99iOÕQ^ /;n?i

Uhfis
R uO.

r-

FADE Ministério,

da Educação
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Planta de Levantamento Planialtimétríco do terreno - Topografia

A planta de levantamento planialtimétríco deve demonstrar a topografia do terreno e suas

curvas de nível preferencialmente a cada metro de desnível. A depender da inclinação do terreno

proposto, por exemplo, para terrenos com inclinação superior a 3%, representar a proposta de

movimentação de terra como projeção de taludes e platô previsto para construção da edificação ou

blocos da edificação no mesmo patamar.

RUA SANTA MARIA
A7.1?t'39'39- JLO ●«) «»»l-IW

a: U-301^39:?OOOm31 30<« D ■RtRIMÕNO Ul^ílCIPALir
Curvas de nivel

Curvas de nível
de metro em metro

Figura 02 - Planta de topografia do terreno.Cone do terreno
Indicando o desnível

Figura 01 ■ Planta de topografia do terreno.

»  Representação do norte

magnético;
»  Dimensões do terreno -

perímetro;
»  Cotas de nível das

extremidades do lote;

» Curvas de nível por metro;

» Representações de taludes e
platôs, caso haja;
» Representação de cortes no

melhorterreno para
visualização da proposta;
» Elementos naturais como rios,

córregos, lagos, áreas de
preservação próximas e suas

respectivas distâncias em

Figura 03 - Planta de situoçõo do terreno paro construção.
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Pianta de Locação da obra no terreno para construção

A planta de locação da obra no terreno deve demonstrar o projeto de implantação,

cobertura ou de layout arquitetônico da obra pleiteada inserido dentro do desenho do terreno.

Trata-se de uma planta técnica devendo apresentar suas amarrações (distâncias) do(s) bloco(s) da

edificação às divisas do lote e a indicação das cotas de nível da mesma em relação a todos os

acessos, ao pátio, ao passeio e a rua.

Caso trata de um projeto padrão elaborado pelo FNDE que vem predefinido em um terreno

com dimensões mínimas, desconsiderar a representação de muro padrão e locar a edificação no

terreno real indicado para construção.

V
\

\

Figura 01 - Pianta de locação da obro no terreno. Exemplo Creche Pré-Escola

» Representação do norte magnético;

» Dimensões do terreno - perímetro;

» Implantação da edificação / projeto;

» Afastamentos / amarrações - distâncias da edificação aos limites do terreno;

» Elementos naturais como rios, córregos, lagos, áreas de preservação próximas e suas res

distâncias em relação à futura edificação; t >

ctivas
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Figura 04 - Planta de locaçõo da obra no terreno. Exemplo Quadra
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Figura 03 - P/on to de locação da obra no terreno. Exemplo Escola



Imagem realizada err *|ita ao local de implantação de ampliação.

=LANTAÇAO DE UMA iSCOLA
DRÃO FNDE 12 SALAS.

-r

»LIAÇAO CRECHE TIPO B
I Duque de Caaas, 5/N BwrroMía liaias.BüntiaipwVA, CEP 65 393-OCD H

Imagem realizada em visita ao local de implantação de Ampliação,

imagem superior do bairro de implantação da ampliação.

IZAÇAO S/ ESC:

Plantas de Localização e Implantação
PROPRIETÁRIO

Prefeitura Municipal de Buríticupu-ma
I MODALIDADE

Educação
ÊMjsâíO'

JANEIRO 2020
ENDEREÇO DA OeRA

R UADUOUE DE CAXIAS. S/HV BAIRRO VILA IlAIAS BURIUCUPU-MA.
5 33 ̂  “O

Oçr '

ASSINATURA DO PRORRiETAPIO

*Vá?‘ *■*»
\0 S/ ESC

/-PREraTüTrAftúsí<5PireESüRiTieijpA*A-
CNPJ 01«12526fl001-«

A P
^  L. COORDENAOASUTM

4*19'39"S 46*27'02" O
ESCALA

INDICADA ííffTT . XpcfA

A" <i ●ALTORiRESP TÉCNICO PREFEITURA DE Ql■/ BURITICUPUu.
íh

NOVO TEMPO. MOVAHISTÚIUA
L Status■‘7 3.720,00 m*

266,00 m
115,46 m,

ARE*TERRENO roíH*

ASSESSORIAs PERMETRO

 01/01AREA DE UriLIZAOAO
eini9 eusiui
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F/SDE Ministério

da Educação
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Planta de situação do terreno para construção

A planta de situação deve mostrar o desenho / delimitação do terreno real onde a obra será

executada indicando sua área total, dimensões totais do perímetro, confrontantes e ruas de acesso e

adjacentes, além do norte magnético. Esta planta deve ser compatível com a descrição do imóvel

constante no documento de propriedade.

TRAVESSA 05 Acessos
Norte magnético9^

.SÕlOOm

E
3

C 'f*l
.5 AREA=1-7S0,0únV4 Dimens ôes

Dimensões
SO.Oüm

p&- '  COo A o

Quadrai^j
<í.< oD atí

Norte magnéticoI

Figura 02 ■ Planta de situação do terreno para construção.TRAVESSA 03

Figura 01 - Planta de situação do terreno para construção.

, »  Representação do norte

magnético;

»  Dimensões do terreno -

perímetro;

» Área total;

» Vias de acesso com seus

respectivos nomes;

» Elementos naturais como rios,

córregos, lagos, áreas de

preservação próximas e suas

respectivas distâncias em

relação à futura edificação;

»  Compatibilidade com o

documento de propriedade do

terreno;

\

%
' e

»t

\

ac>

%«<

«“JMTâ

Figuro 02 ■ Planta de situação do terreno poro construção.



BURITICUPU MA
P,nr .pn í Q OiL

l
/2021

ns.
Ruo.

Estado do Maranhão

Prefeitura Municipal de Burilicupu
CNPJ: 01.612.525/0001-40

Rua São Raimundo, 01 - Centro.
CEP: 65.393-000

PRÍFtmjRA DE

BURITICUPU
«mvoTtMPO. Nsv* ítti>rMiii

DECLARAÇAO DE COMPATIBILIDADE DO PROJETO DE FX NDAÇÂO

Hu, Lucas Soares Silva, CPK n" 029.474.643-97, registrado no CREA/MA sob n®

111571677-8, declaro para os devidos fins de direito, perante o Fundo Nacional de

Desenvolvimento da Educação - FNDE que, após análise do Laudo de Sondagem para

avaliar as condições apresentadas do solo onde será construído o objeto pleiteado -

Ampliação Tipo B, Pré-Obra ID 3167166, verificou-se que serão adotadas fundações

do tipo Sapata, conforme o projeto padrao disponibilizado pelo FNDE.

BuriticupuTvIA, 05 de Fevereiro de 2020.

LUCAS SOARES SILVA

<-

CPF n= 029.474.643-97
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Estado do Maranhão

Prefeitura Municipal de Buriticupu

CNPJ: 01.612.525/0001-40

Rua São Raimundo, 01 — Centro.

CEP: 65.393-000

ÍÍTr
PREFEiniRA DE

BURITICUPU
NOVOTOIPO. NOVAHIfTORI*

DECLARAÇÃO DE FORNECIMENTO DE INFRAESTRUTURA MÍNIMA
PARA CONSTRUÇÃO DA OBRA

Eu, José Gomes Rodrigues, CPF n“ 291.463.483-87, declaro para os devidos fins de

direito, perante o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - FNDE, que a

Prefeitura Municipal de Buriticupu/MA, se compromete a garantir o fornecimento e a

manutenção dos serviços de abastecimento de água, energia elétrica, esgotamento

sanitário e pela coleta de lixo para o terreno proposto para edificação do objeto

pleiteado - Ampliação Tipo B, Pré-Obra ID 3167166, além de custear e

responsabilizar-se pela execução dos serviços de terraplanagem prévios ao início da

obra, caso sejam necessários.

Buriticupu/MA, 05 de Fevereiro de 2020.

iloúmuèsJosé Goi

CPFn° 291.4^5:483-87
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ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE BURITICUPU

CNPJ: 01.612.525/0001-40
Rua São Raimundo, n° 01- Bairro Centro - Buriticupu/MA - CEP: 65.393-000.

i)KC l ARAC .ÃO i)F. AI KSTK DF, CAPACTDADF. TKCMCQ-GKHKNCTAi.

Lu. Jüüo C arlos Teixeira da Silva, brasileiro, naiural de Codó/MA. portador da carteira
de identidade sob OOÜI169099199-4 c CPF 973.597.343-04. residente e domiciliado
a Rua Santa Luzia, 104 B. Bairro Terra Bela. Buriticupu/^MA. CLP 65.393-OOíí.

devidamente investido no cargo de Preíeilo do Município de Buriticupa.MA. inscrito no
CNPJ 01,612.525 0001-40. com sede à Rua São Raimundo, n'" 01. Bairro Centro.

BurIticupu/MA. CLP 65.393-OüO. declaro que o ente federado por mtm representado
possuí:

●  capacidade lécníco-gercncial para executar plcnmnentc as obras pactuadas com
Fundo Nacional de Desenvolvimenut da Lducaçâo ÍLNDE). abarcando todas

saber, admiiiistraiivas.
o

as funçOes decorrentes do processo construtivo, a
contábeis, Ucitalórias c jurídicas.

●  capacidade técnico-gercncial para acompanluir de maneím adequada c
promover todas as sançOes administrativas que a legislação federal incumbe aos
contratantes públicos.

Adicionaimeme indico como serv idor credenciado para acompanhar a execução tísica

díis obras a engenheira LiSANÜRA DANIELLE GARCIA SILVA, portadora da
carteira de identidade sob 0*^ 036191132008-9 SSP/MA. CPF 051.497,863-57 e
CREACAUn" 111995599-8.

Responsabilizo-me pela exatidão e veracidade das infonnaçdes declaradas, estando
SC falsa a declaração, ficarei sujeito ía) às sanções legais confonne

pre.scfiio no ari. 299 dí> Decreto-Lei n** 2.848, de 7 de dezembro de 1940. sem prejuízo
da submissão a outras medidas conlbrme a legislação vigente.

ciciUc de que.

BuriiicupiFMA, 04 de agosto de 2021.

.Ateiicio.sã! leotc.
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CAU/RR RRT SIMPLES
N° 0000004465905

INICIAL
INDIVIDUAL

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

Documento válido somente se acompanhado do comprovante de pagamento
Lei N** 12.378, de 31 de dezembro de 2010:
Art. 47. O RRT será efetuado pelo profissional ou pela pessoa jurídica responsável, por intermédio de seu profissional habilitado legalmente
no CAU. Art. 48. Não será efetuado RRT sem o prévio recolhimento da Taxa de RRT pela pessoa física do profissional ou pela pessoa
jurídica responsável. Art. 50. A falta do RRT sujeitará o profissional ou a empresa responsável, sem prejuizo da responsabilização pessoal
pela violação élica e da obrigatoriedade da paralisação do trabalho até a regularização da situação, à muita de 300% (trezentos por cento)
sobre o valor da Taxa de RRT não paga corrigida,  a partir da autuação, com base na variação da Taxa Referencial do Sistema Espedal de
Liquidação e de Custódia - SELIC, acumulada mensalmente, até o último dia do mês anterior ao da devolução dos recursos, acrescido este
montante de 1% (um por cento) no mês de efetivação do pagamento. * O documento definitivo (RRT) sem  a necessidade de apresentação
do comprovante de pagamento, poderá ser obtido após a identificação do pagamento pela compensação bancária.

1. RESPONSÁVEL TÉCNICO

Nome; GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES
Registro Nacional: A27953-6

2. DADOS DO CONTRATO

Titulo do Profiss ional: Arquiteto e Urbanista

Contratante: Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
CNPJ: 00.378.257/0001-81
Contrato: CTU 17/2011 Valor: R$ 5.300,00
Tipo de Contratante: Pessoa jurídica de direito público
Celebrado em: 07/12/2011 Data de Inicio: 07/12/20 11 Previsão de término: 07/12/2016

Declaro que na(s;i atividade(s) registrada(s) neste RRT foram atendidas as regras de acessibilidade previstas nas normas
técnicas de acessibilidade da ABNT, na legislação específica e no Decreto Federai n° 5.296, de 2 de dezembro de 2004.

3. DADOS DA OBRA/SERVIÇO
QUADRA SBS QUADRA 2 BLOCO F
Complemento; 14“ andar
UF; DF

Coordenadas Geográficas: Latitude:

CidadCEP: 70070929

N“: 02
Bairro: ASA SUL

e: BRASÍLIA
-15.800893603246328 Longitude: -47.88334473230887

4. ATIVIDADE TÉCNICA

Atividade: 1.1.2- Projeto arquitetônico
Quantidade: 158,12 Unidade: m^

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa deste RRT

5. DESCRIÇÃO

Projeto de ampliação para Escola de Ensino Infantil - Tipo B - padrao do FNDE; do Programa Nacional de Reestruturação e
Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar Pública de Educação infantil (Proinfância)

6. VALOR

RS 0,00Total Pago:

Atenção: Este Item 6 será preenchido automaticamente pelo SICCAU após a identificação do pagamento pela compensação
bancária. Para comprovação deste documento é necessária a apresentação do respectivo comprovante de pagamento

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em: https://siccau.caubr.org.br/app/view/sight/extemo?form=Servicos,
com a chave; 5cAB16 Impresso em: 15/03/2016 às 12:15:16 por: , ip: 200.130.5.4

Página 1/2www.caubr.gov.br
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RRT SIMPLES
0000004465905

INICIAL
INDIVIDUAL

Conselho de Arquitetura
e Urbanismo do Brasil

\ík
Registro de Responsabilidade Técnica - RRT

M

7. ASSINATURAS

Declaro serem verdadeiras as informações acima.

de de

Local Dia Mês Ano

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação
CNPJ: 00.378.257/0001-81

GABRIEL BASSO MENNA BARRETO GOMES
CPF: 699.236.470-72

A autenticidade deste RRT pode ser verificada em; https://siccau.caubr.org.br/app/view/sighl/externo?form=Servicos,
com a chave: 5cAB16 Impresso em: 15/03/2016 às 12:15:16 por: , ip; 200.130.5.4

www.caubr.gov.br Página 2/2



hup;.'/servicos.crcadf.org.br/arll025/funcoes.'form impressao.ph...
BURITÍCUPU MA

Ptnf:

ART 072016ÜOI8580 - Lei 6.496/1977 c Res. !Ü25,-'2009

Ms.
RuO

Obra uu scr\ iço
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART

Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF. ÍV
t 0720160018580y

s:

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
●1 Responsável Técnico

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN

Titulo profissional Engenheira Eletricista , Engenheira Civil RNP 0709001762

Registro. 18296/D-DF

●2 Dados do Contraio

Contratante Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Número: 2

UF DF

SBS Quadra 2 Bloco F

Cidade: Brasília

B

CPF/CNPJ: 00.378.257/0001-81

CEP: 70070-929

E-Mail karen.alcantara@fnde.gov.br
Contrato:

Vinculadâ a ART:

Ação institucional Òrgão Público

airro: Asa Sul

Complemento

Fone. {61)20224432

Celebrado em: 04/01/2016 \Alof Obra/Serviço RS: 5.300,00

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Público

●3. Dados da Obra/Serviço—

SBS Quadra 2 Bloco F

Cidade: Brasilia

Data de Inicio: 04/01/2016

. Finalidade: Escolar

Proprietário: Fundo Nacional de Desenvolvimento da

; Educação

j E-Maii. karen.alcantara@fnde.gov.br

Número: 2

UF: DF

Previsão lèrmino' 06/04/

I

Bairro: Asa Sul

Complemento;

Coordenadas Geográficas: ,

Còdigo/Obra pública

2016

CEP: 70070-929

CPF,CNPJ 00.378.257/0001-81

Fone. (61)20224432

4 Atividade Técnica-

Realização

Projeto Instalação elétrica de baixa tensão

Prcjeto msialaçáo pluvial

Projeto Instalação sanitária

Projeto Instalação hidráulica

Projeto Sistema de Prevenção e Combale a ticêndio

Após a conclusão das atividades técnicas o profíssònal deverá proceder a baixa desta ART

Quantidade Unidade

158.1200

158,1200

158,1200

158,1200

158,1200

metros quadrados

metros quadrados

melros quadrados

metros quadrados

metros quadrados

5 Observações

Projeto de ampliação para Escola de Ensino Infantil - Tipo B - padrão FNDE. do programa Nacional de Reestruturação e
Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar Pública de Educação Infentil.

6 Declarações

Qualquer conflito ou litígio onginado do presente contrato, bem como sua interpretação ou execução, será resolvido por
arbitragem de acordo com a Lei n" 9.307. de 23 de setembro de 1996, nos termos do respectivo regulamento de
arbitragem que, expressamenle. as parles declaram concordar.

 XXA.
Profissional

j’v'>

Contratante

Acessibilidade: Sim Declaro atendimento às regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decreto n" 5.296, de 2 de dezembro de
2004.

;7. Entidade de Ciasse- ;9, Informações

; - A ART é válida somente qustdo quitada, mediante apresentação do
I comprov^te de pagamento ou conferência no site do Cr^.
j ● A autenticidade deste documento pode ser verificada rx) site .. ou
i www.confea.org.br

- A ^arda da ma assinada da ART será de responsabilidade do prc^sstonal
e do contratante com o objetivo de documentar o vinculo contratual

:NENHUMA

rS. Assinaturas

● Declaro serem verdadeiras as informações acima

'  de de
Oata**

1 /  /
I

I Local

! KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN - CPF. 009.815.251-30 I

viww.creadf.org.br informacao.@creadf org br
Tel.(61> 3961-2800 Fax' (61) 3223-4619

i Fundo Nacional de<6esenvotvimento da Educação - CPF.'CNPú;
! 00.378 257.TX)01-81

CREADF

>%'^4,37Registraoa Nosso Número/Baixa. 0116014650

1 de 1 1 1/04.0016 1I;3I



CREA*D[-' [SAR - Sistema de Arrecadação de Receitas] hup://servicos.creadf.or^.br.'arlí025/Tuncoes/consu!ta boleto _ari r...

 BURITICUPU MA
Pioc_^^/fir>0I CREA-DF

^  Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
Vi SGftS901 -Conj.-D"AsaSulBrasilia-DF-CS>:70,390-010-R>ne;(S1|3961-2800

Boleto avulso - Sistema Arrecadação de Receitas [SAR] - TI/CREA-DFJ

im 1

fis.
ç

RuD.

V.
tf'
;ltens do boleto

- 1990107 - Anotação Resp. Técnica - Res. 1025/09  ● 0720160018580 => 74,37

Observações
D inicio da atividade técnica sern a quitação do valor da ART enseiará as sanções legais cabíveis.
* Não receber após o vencimento
- Emitido por DAF/

- Quando do pagamento do boleto no caixa eletrônico, fique atento para que o seu agente financeiro não agende o pagamento.

00190.00009 02199,926011 16014 650184 8 6768.0000007437

Vjiir.ijiu l oiiijio I cdom.-

Conselho Regional de Engen. e Agron. do DF - Crea-DF

s|«cu: i.HfcilUiiladr

4200-5/200183-8 R$ 21999260116014650

VtiKiiiicmi'Daia |ii'c i 'l’l i I t /'\i‘J

00,304.725/0001-73

■'aioi di'>. iimi’nloNllIlK

21999260116014650 06/04/2016 18/04/2016 74,37
1-11).^.' '.iiai 1  iMiiia Viilia ! ● I l'll!Ii!' ;i.'lk''ivllll,ls í  I \alin t()l>r;i(li>

KAREN CRISTINAALCANTARAKLEIN - 18296/D-DF
\iiiLmii.ai,íi(i mocáiiii.ii ● Kccili Vi^aiUir

0 BANCODOBR^ 001-9 00190.00009 02199.926011 16014.650184 8 6768,0000007437
'.ytncia I 'odiji.! l vJenk' Lsiiui-ii' «.'ustilidaJe \^>^●^|l IlUlIlvTi-

Conselho Regiona! de Engen. e A^ron do DF - Crea-DF
itens do boleto
-1990107 - Anotação Resp. Técnica - Res.1025/09 - 0720160018580 => 74,37

4200-5/200188-8 RS 21999260116014650

Mf.Sdl

KAREN CRISTINAALCANTARA KLEIN- 18296/D-DF Obs: O início da atiwdade técnica sem a quitação do valor da ART ensejará as sanções
legais cabíveis, - Emtido por: DAF/

.\iitciil>i;iiv;i>' - Ki-cihii p iiiiitad:i

^ Banco doBrasil 0019 00190.00009 02199.926011 16014.650184 8 6768,0000007437
; <Mal dl' rir.vamoiuo Xcncimciilcv

PREFERENCIALMENTE NO BANCO DO BRASIL 18/04/2016
‘  ●.,'cnk- .Vytiiiia ( iidiui» ci-dculc

Conseiho Regional de Engen. e Agron, do DF - Crea-DF 42X-5/200188-8
fíipo:ii: doc|)?r:« dl' ikiaillKHI:’ Nu dik;imvriilri l>:il.i pu^;o^ \nsKi nuinw

DM06/04,'2016 21999260116014650 N 21999260116014650
I Nji ;!●! kaiico r.tntira ,i OiiaiiHibid;- \ \:»lor :  I V.iloi divmiiiMtli

18-035 RS 74.37
Initi-uy-iK-' I Icvlp dl ic<[V)risah:liiladi- diicidcnlci

- 1S90107 - ATKJtação Resp. Técnica - Res.1025/09  - 0720160018580 => 74,37
f-i iK-"Cimlo .\l’anmcn|p

I Í-) <íul^a^ didui;iVs
O início da atividade técnica sem a quitação do valor da ART ensejará as sanções legais cabíveis
■ Não receber após o vencimento.
● Emitido po<: DAF/
- Quando do pagamento do boleto no caixa eletrônico, fíque atento para que o seu agente financeiro
não agende o pagamento.

19 íi-iMiira Mídia

' I oiiiid' iieR'',i.iiii>i

* ● 1 V:d >f K'hraili'

'■ii.-ailo

KAREN CRISTINAALCANTARA KLEIN - 18296/D-DF

.\iiiimwiu,':ui mi>;iiiiK.> ● rith* do < omimiMnài'

i
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BURITiCUPU MA
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ART 0720180035895 - Lei 6,496/1977 e Res. 1025/200912/06/2018 fis.
Rub.

ART Obra ou serviçAnotação de Responsabilidade Técnica - ART
Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-DF 0720180035895

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Distrito Federal
1. Responsável Técnico

Corriplementar á C'720".60C24753

KAREN CRISTINA ALCANTARA KLEIN

Tíiuic profissional: Engenheira Eletricista , Engenheira Civil RNP 0709001762

Registro 18296/D-DF

2. Dados do Contrato-

Contratante FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação - MEC

Bairro: Asa SulS3S Quadra 2 Bloco F 2

CPP-CNPJ 00.378.257/0001-81

CEP. 70070-929

Cidade: Brasília

E-Ma<i projetos.engenharia@fnde.gov.br

Contraio

Vinculada a ART:

Ação institucional: Nenhuma/Não Aplicável

Número:

UF. DF Complemento:

Fone: (61 )20224338

Celebrado em: 26/03/2018

Tipo de contratante: Pessoa Jurídica de Direito Púolico

Valor Obra/Serviço RS 67.500.00

3. Dados da Obra/Serviço—

SBS Quadra 2 Bloco F

Cidsde: Brasília

□ata do inido' 26/03/2018

Finalidade: Escolar

Proonotario: FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da
Educação - MEC

E-Maii: projetos.engenharia@fnde.gov.br

Número: 2

UF:DF

Prcvisâo termino: 16/12/2018

Bairro. Asa Sul

Complemento

Coordenadas Geográficas: ,

Código/Obra pública.

CEP: 70070-929

CPF/CNPJ 00.378.257/0001-81

Fone: (61)20224338

4. Atividade Técnica

Realização
Projeto Básico Siste.ma de Proteção contra Descargas Atmosféricas

Após a oonclusào das atividades técnicas o profissional deverá proceder a baixa desta ART

Quantidade Unidade
158.12C0 metros quadrados

5. Obsea-açòes

Projeto de ampliação para Escola de Ensino infantil - Tipo B - padrão FNDE. do programa Nacional de Reestruturação e
Aquisição de Equipamentos para a Rede Escolar Pública de Educação infantil.

ô. Declarações

Qualquer confiito ou litígio originado do presente conVato bem como sua interpretação ou execução, será
resolvido oor arbitragem, de acordo com a Lei n’’ 9.307. ds 23 de setembro de 1996, nos lemios do respectivo
regulamento de arbitragem que. expressamente, as partes declaram concordar.

Profissional

Contiaíarii

)tVi!Acessibilidade: Sim' Declaro atendimento ãs regras de acessibilidade, previstas nas normas técnicas da ABNT e no Decretorú^
de 2004. ■“

aezembre

●7. Entidade dc Ciasse 9. Informações

- A ART c váiica somente quandoduitada. niedianle apresentação do
comprovante ds pagamento ou conferénoa no site do Crea.
- A autenticidade deste documento pode ser verificada no sito.
www.creadf.org.br

NENHUMA

●8. Assinaturas

Declaro serem veroadeiras as informações acima

'Mm■ A guarda da via assinada da ART .será de
responsabilidade do profissional e do
contratante com o objetivo dc documentar o
vínculo contratual.

vTUki rio dede
Local Data

KARÉN CRISTINA ALCANTARA KLEIN - CPF; 009,815.251-30

.r>Mm
FNDE - Fundo Nacional deTjesenvolvi

CPFiCNPJ: 00,37|2|^i^-5l5rrOS
i^m^^ducação

-WEC-
www.creotíf.org.br
informacao@creadf.org.br
Tel: (61) 3961-2800 Fax. (61) 3223-4619

CREADF
Nosso Número/Baixa: andreperesRegistrada em: 08/06.-2018 lgo:RS0.00

f

http ://sen/icos.creaGf.ürg.br/art1025/funcoes/formJmpressao.php?NUMERO_DA_ART=0720l 80035895 1/1



)

Ampliação Tipo B

●9

9 96 ALUNOS

O Projeto Padrão do módulo de ampliação do Proínfância Tipo B lem o objetivo de aumentar a quantidade de crianças atendidas
na Escola do Proínfância Tipo B. O módulo possuí duas salas de atividades, com capacidade total de atendimento para até 48
crianças em período integral ou 96 crianças em dois turnos (matutino e vespertino). São propostos também sanitários infantis
para atendimento da nova demanda.

O novo prédio será implantado dentro do terreno da creche existente do Proínfância Tipo B, junto ao edifício, como um
prolongamento do bloco pedagógico.
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